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M o l é s t i a s f i e s o l h o s 
D R . CARLOS VJ3NNA 

• S P K O R A U H T A , COEI 
ticu; es-profciRor > - r. 
imologicij, por ' ; 
a idado «Io Insbru 
d e Medicina do i- '0 de 
lista do vi.rios lio.ii :t i' 
p coiisultorio: /'.'•" Üí-ti 
jopbnnp LÜ. C M ní 1 IR 

nt.í.o" tio prs» 
• oplitnl 
•o. : Uni . ir* I 
i< ' :ci'Uiade | 

N R W - Y O I I K . 90 
T ÍCIK MII torpedrlrn americano 

< FIM»! • 

Do Cuba te lagraphnm parn nata 
olduda, vin K l n g i t o w n , quo «Io 
t e r r a nu haapanliooa dnram troa 
ttroa do cnnhKo cont ra o torp». 
«loiro amer icano < Pont», qno o»tu 
v» por inolo do s o n d a g e m roco-
nlioocndo a linlila do Mntanaaa 

O «Foot» n&o Tol att lugido, mas 
fea*»o mula ao largo. 

W A S H I N G T O N . 28 
Ninlus bps|mllk<tp* aprisionada» 
Ani tunoiam variou jornaos tjiio 

o a lml ran lado j á expediu aa do-
vidaa o rdena pa ra qua fcaaom 
iinmodlntunionto roloxndon todos 
ou vupnroa íiortpaníióofl nprlalonn 
doa aió hon tom por nuvioa do 
guorra uiuorioanoa, antoa quo 
houvosso a drclfivação do guor ra 
quer por pa r lo da Hoapanha , 
quor do» Ebtadoa-Unidos. 

W A S H I N G T O N , 26 
Ota<;ãii mm iiieinliioK di> ( oiifresso 
Hontom, á nnito, a população 

des ta capital fez lmponnnte ova* 
ção aos mo:nbro8 do Congresao, 
por t e rem votado, do aooârdo com 
as aspi iaçõoa iiacloiiaon, a decla-
ração dc g u e r r a á l lü: puil]üi. 

I I A V A N A , 20 
Preso eouio es|>iíio 

O capi tão Milburnc, eo^ tnan-
ilfLUta do vapo r iMyrtleci<^K( , roí 
preso por suspe i ta do sor espião 
don Bstaiios-Uiiirtr.«« 

Submot t ido n ml 

••.. .i iro; ocu-
ticiideiicia 

r.i 10 A. Tc 
do 1 án 1 

iE«RAMMÃS 
HKUVIÇO ESIT.CXAL 

R I O . 20 
Teii'|>(rat ur-

t»iP....?.''fiV').,lf,t>,cM° marcou hoje, 
RIO, 20 

.'iei :al.i (te eiuiiliio 
O o.ambio abr iu hojo ií)'nio. O 

«Rivei Plato» .abriu oom n tabel iã 

. . a i un i ' 
mario, foi condeiunu^o a H 
üilado; t endo provado. ; ' 
uuu ^Uiilidude do cido<i.~io 
foi iwmedit iUimrnlo P O B I O 

bordado. 

m PENSAMENTO DE M0HTA15ME i l e imr^ i «o roallM , |wra>UU mo .Hoaaa. HoBlit(oa F. P . Prelldlano 
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A na ia eaUnl t rn* « trai;>l de to um» vonudu ol.rígava-o B.»nn,lo aa prova* doa au to . a 
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MADRTD, 
Consrlltos 

a 5 «[4 
sacando 
lCtl. 1 

Os b-
Ft S P í t 3 9 

oo.tre 

P! 

b; 

. iliO 

>3, a 5 U|16. 
oílortas do 

IÍ paear a 
lo t ras par» 

rcad< 
iíliioi 

pa-
.'O a 

1 

ublo ara 

Õ V: 
l í c -üa ros í .j íl'o. 

1 hora o«.ta» a O ' 
ralyacú", coai 
5 2Y(Í<2. 

P o r Íelcívi-^ítwna sabo 
San tos :t poiiição do 
do G •:![KJ'. 

RIO. 1!6 
>;.\cija;a.s il» «rc-UIspo iv Darnls 
Ceicbi-ara-r.o com g r a n d e pom-

pa .nu oathodivil. so lamnes oxo-
qu ias J.•;•!.•> sr. oondo d " S. Agos-
t inho, &,'3obiapo «1r- Oavnia, sendo 
cresc ida a oonour /nucia do usais-
pontos. 

2G 
íll ijtreior .IlHIlleijed 

Foi u ^ e a d o inspoe tor munici-
pal o sr. p>- i i r io Caldas. 

SM-ÍTOS, 20 
( analisaean iln ritr fimrailn 

O encfonhoiro Arii;;do >Tosó do 
Mt:llo deu oomoi;o b.r-jo 

20 
dos rppnlilieatins it 

Cnstellar 
O niunifâBt.o doo vinto mil ro-

publ icanos aconselha Emilio Cas 
tollar a va lor -so do sou pres t ig io 
a reso lver a g rando oriso nacio-
nal do H o i p a n h a , p roc lamando 
t m m e d i a t a m e n t o a republica. 

M A D R I D . 25 

hontom comple tamente const i -
tuída. 

Os depu tados carlistao o rr.pn-
blicano» doc la ra ram sua completa 
adhesão ao governo paru u dolo-
sa do paiz. 

N E W - Y O R K , 26 
Crn/.ailor americano iColumbia» 
Chegouineoporadamento d o N o w 

Port o c ruzador americano <Co-
lumbia». 

W A S H I N G T O N , 26 
iloniliiirdrlo dc Havana 

O m i n i s t r o da mar inha nor to-
auieii.pa.ua dou ordons ao com-
m a n d a n t e d,i. enquadra p a r a co-
meçar o bombarde io de H a v a n a . 

Liberdade de cwrw 
O sr. Sugasta p re tendo deoretejr 

I o l i be rdade de corso contra os na-
'vioa dos Estados-Unidoa. 

O T T A W A , 25 
XeulruItiUiile do Canudá 

O gove rno aoaba t\u rfoclarar a 
neu t r a l idade do domir.io do 

í , f á n o eonflieto ontro a I l e s p u n h a 
l t . ^ Estados-Unidoo. 

do canalisaçao 
n a b a r r a . 

SANTOS, 26 
f ino de 

C o r s í a quo o 
ção> ta.víi sua os 
quo o Clvib dc I. 
roa l i sa no LÜU 13 

LISBOA. 20 
Ksqiiuilra 

O çove 
ao do KLadrid i 
s en t i r ]jor roív 
nonciii da osq 
om H. Vicente. 

do *o 
;*i yt obras 
Con/udo, 

Xalaei 
Club ilo Nata- ' 

:v>. r eba tas 

líLlXCK M. 
Cura a j i i irphOa. 

3 1 0 R A T O 

Tanoeiro 
Lemos cm üia<i oonenpondcncia 

da freguczi.i do Õlufl íiuha Soro-

Ilida eai Vicente 
rs? :'oz sabe r 
o p.ide oon-
jo a pci jua-
ht apanliola 

cabana para A I oz do Farm 
«Consta (pio ha quinze dias ma,t. 

ou monos os celebres faoinoras Chi 
Vi Tane.1 iro, João Antunes o muin 

-(M Aeslo quilato, aprovoitando-so 
•Va. »as««cia do alferes Ke«U, Hv.-

u notelvncl» dl" virei'. ». • te 
íuiuaJo raia 

distric40, lio 
«a» prosam Pão BOÍ do 

bu.rro ile a 
Dourad 
quem 

o, 

i>A-

E' necosaario niiúto emdado > 
A. policia já co esqueceu do ce-

lebro bandoleiro do Mogy fíuas_«u; 
convenea-ao disto t pr ; 
quolla localidade. 

Jial dispõe do tempo parh i 
bi ir o paradeiro de Affoní.o 
lho... 

Mniilalgk 
A Ktia rr i l i r» onreni r u l a , o aon 

• slylo aarra-lico de ittu accpliclaiun 
doiitna<iiiibrado o furte nalnvi eoiu 
a verdade, quando affnrrmi ilo Im-
nu ia aetn ambagoa nrtn r iileifia e 
pó lo om to l» a evidencio u Itiü da 
analyao paytholofrtca. 

<,'ue ía tu, pobre «ar binumio, tu 
qno lia o ciiiuulo da ignorância. d« 
iui|K)tpnsia, do vicio c da peque, 
noa V 

Olba p i ra ti iu mo o v ' ao nAo 
t» uma vlravoltâ dada a" t abor doa 
phanomonoa, um objeato incerto, 
vago, inib tinido 

•/no «clilo pudera irrancur d ao-
grodo A tn alma palyiuptoata, faíen 
do com quo aa letiran quo ne ol » ti-
nam cm conaervnr «o uo mystei io 
v iocKcm á In?, para aclarar as som-
bras da tna erigem " 

liia o ijuo tu C» um pririoneiro 
no (pequenoarga tulo ilo ii dveis >• 

OlLnuilo do alto o o inlltiito dc 
bailo o III.I.TU to, compriuMi to, ron 
fundo to. Qacres arrancai to As leie 
(<a nattlreza; no omtanto cada vou 
mais ellas te oacravi-im o aterram 

f ' a claxsicoa cbatjiur.uu esradan 
ala do piibros tpio u ;oi)ipaid.a-

vam os entorroa. (,111o aemos uds 
aonão onlrofl laidoa oecadauH nconi 

anbüiülo o pre tlto di u F n), M e 
d i s raporaiicCk mortas Incapuzes 
abaolutumcni'! do conhecerão., os 
ina o as causas: forçados ] io vn-

cuo quo EOS invade, dia a dia; iia-
polenti s pa*n levantaríur.s os 0I111 s 
cima du cousas medicore . (]ue 
ida explicam, nem meamo nada 
^uificnni, atiramos ro? aos diver-

timoLtos dc toda 1} sorto, aoíj tro 
mondo» vicies tina Um;.' õ Aoí vl 
conooa. 

O f ui ios eot-tumsB o liem sempre 
respeitamos, oroimos donirs pa> 
derrubarmos mais tar lo. Ora e 
iidoiamoh nagua, ora uo fogo, ora 
t o »'ó,ho( ora no allnr. 

Qualquer nenícs lojjaros eâoab.-.i 
•'oa (onstruidos |>cla uo: • u phr.nla 
«ia mui 1 ' " ' " ' 

O folicliitmo alacro 0 f. 4o dos 
primeiros homens snbhlitnii - s ]>or 
uma iileoicnia soma qr.e udormonta 
e amolb:ce. 

Epietheto afíiriua a arr.ndoaa do 
homem o aclia o maior do quo D 
universo; Jlontaigne rodnl-o As suas 
verdadeiras proporções. Dêm lhe a 
f « L n fui n a/quiert, preues iltVam 
- • • '•' ' . . . . , > D~f. 

Aqui estó um melo 1 implcs do 
accomuiodarmoa tudo o do tudo rp» 
duzi ryos a uma formula facii. Ab<'-
/ísnor.iiin— ombrutecoi vos, o far-
to-á a luz sobre todas as comais. 
Vm pouco do luina benta o um par 
do orelha», o vorSo— não ha mysto-
rio quo resista. 

AM orelhas para a pesquisa, obys-
sopo parr. a ponetrneio. Todavja 
•irollro a philosophia demolidora do 
Montuisnc: homem, n nniis ca-
ía 1111 to; a e frágil do todas as crea-
tnran. 

Porque motivo, porém, mo vio-
ram ao bico da ponnu rntas coui>i-
doraçõos e este profundo pon;>nun.n' 
to do grande Montsigne 

Acabo do ifcr iicil tlicse aobro 

O seu auetor, o joven Alberto da 
Cunha, tove a gentileza de ofierlar 
mo uma com uma delica ía dodicato-
ria. 

l , i t gcfji prazer o lucro. 
Não receio atórmur, aem sor pro-

pbeta, quo ao dr. Alb&ru, <ia C 
nlia está destinado um dos primei-
ros logaros entro os especialistas 
das moléstias nervosas, em o nosso 
paiz. A tbese está repleta de obt-or-
sur ies importaiitissinias e 6 oseri-
ptã nuw flsfylo lluento o largo 
A parlo, por^rb, das pfo<:-n;;r:; f- "«»«•* 
ó a mais curiosa nome» pnreccr. fl 
raro encontrar-se 11111 moço quo 
apresente um cabedal de conhoci-
nlontos tão variado o tão bom sys-
tíTiialiiado. A b-itura da sua tbese 
jfpiirfiu Avm i maior facilidudo, sem 
o «uiaiiio.' «iorio.. l í IjVJ porque 
cila o es ' ;m4« C'»m clarcsA, t o ^ 
ni' thodo o com ;.ÜVÍCÍUUI'>. 

Entro vários casos citados pelo , 
iíhiairc moço. bu um quo já co-
nlio:ia pela Icjhifa da obra rtejli-

' bot— ii '» Htaladie» d* Ui volunié. ]B' o 
seguinte : 

iTlenadel, tondo perdido o pae 
do.'do a infância, foi educado pela 
mão, quo o adorava. Aos li; ar,nos, 
sen caraoí.or, a té alii sério o snb-
tiiis^o, mudou, ' fornou uo taciturno 
o mftlancUoliso. interrogado com 
insistência pola mão, rmolyeu tudo 

t confessar : «Tudo lho dovo, disso 
i elle, amo a de todo o meu coração; 

-»aor UrtlrotacU), ba alguns dias, uma 
Ooe-1W4» iucja«s»iito impollo me a ma-

1 tul-a. Impeça qufi jnpu lão grande 

Tai< 
A 

no na t'N ore- ftnxi ixan t tn ) 
A aaqniaiváo da idéaa novna, 14o 

aonaola.|..ra« quanto verdu 1. I l u , pala natal, sempre com n Intui* Ida nolto, no bairro 1Í0 l .sfreabi 
t . da matar aua mito Ao llm do Irilr.trirtu drsta capital, Joaqnl io , . -
allstamaiito, a "baeaaAn ara IA» for- l O n t l n l i v ansamlnon com duas faca l 1 ' * ' desejo de aa rnmmni irar o 

dia. Allalnn |ilaa Manoel do Aaevrdo Junior com I l , r o | ««» l aa, |<a|n modo inali roni-
qu^iu brigár.» p,.i mntlvoM (nl . i , I " ' " l '» r" mim a mala aoccaaivr! 
paio qna, . p j da abri! do a m o I * 0P'«iAo publica 
paa«»ilu. roaponileii a julguinanto, ,, l , M , t " ' * 
lasdo ciindeiiinado llMno, qU« nAo converto n a fonto 

t« como no priniriro 
aa «Io nove 

« inaltr cio homicida paraiatK 
111 aa acci ilundo a aubatitulçio da vi-
n i n a . 

Núo ponaou mala am matar 
UJAO , a terr lwl ImpulsAo daii^aa 
Ibn noita a dia a <• unhada 

Pura resintlr ao novo deaajo an 
tregu aa a um exillo parpatno 

N' asa sitnaçio sboga um rompa 
trinta ao seu regimento OlAna ln| 
confla lha n aua desgraça Aealma-
ao, diaso.lhe o outro, a sua cunhada 
morreu Depois destas palavras, 
(iléuttdcl levanta se como um espti-
vo que aa libertasse ; com grando 
alegria paite para a sua terra natal 
que elle nAo via daade a infanria 
AM chegando, encontra a cunhada 
viva DA nm grito a a impressão 
boiri/Maa acommetteoilo novo. 

tarde, doixaae segurar pelo 
irmão. «Toma lima corda, disaa 
• II *. liga-mo como se fosao um lobo 
o va' provunir M. Calmeil. 

«Obteve en t ie a admissão em um 
asvlo de alienadoa. 

Na vespeia de sim entrada, cs-
crovia ao diroctrr do eatsbeloci 
monto; «Honlior, vou ontrar para a 
sua casa Conduzir-nie-ei como 110 

imento. Julgar ine-&o eurade 
po<* alguns momentos, talvez, fingi 
r i i sel-o. NAo crela nunca em tal 
não devo mais saliir aoh pretexto 
nlgum. (,luando solicitar a minha 
ealiida, redobro do vigilância; uaarc 
dessa liboidudo para commetter um 
crime que mo horrorisa » 

Eis abi o quo ó o hocuoni. 
i cllonimio os sores 1 umanos tm 

íutureza, podia se dizer, 
do ern r 

|» r« natural qoe iu,. levasse «o im-

a | A apsaAo de bontom duro 1 até 
boraa da tardo, baveudo r uliea 
r r i s j j i a v 

Juàqnini Cootínlio foi aondemna 
do a lOannoa a l i mrzoa do prlsAo 
aallalar. 

- lloja será julgado o procasao 
n que 4 r«V) Jo to Hpinaiii, ascu 

aado de arime do morte. 

K K TI IA T O 
d e 5 . S . M . M . I m p e r i a e * 
Veído-ao no asoriptor lo das ta 

folha, praço 6 0 0 réla 

fretiio á 
sem modo 

Mulh iu ,1 ro ali, jjauci i ro rlrrti• 
Luiz MUI1AT 

o 11:1.111; i u : AKA 11 vor.11; 
liar Fnbrli io P inn i t e llai^lra 
.Manso. A' venda cm toiias as liir.i 
rias. Cada exemplar, õs. 

Pediu c obteve exonetaçãu do 
cargo dc secretario da Agricultura 
o dr Eirmiano Tinto, sendo no-
meado p»ra «ubsHtntl o o dr. Aw 
tonio Fcunituoo <lo XJnul» 

ram paru o llio os srs. Águia', An 
sulino o Nogueira, que 
mar parle 

vieram to 
na iosta inaugeral do 

tíirniiii Amadores lio 1'eloia. 

OBRinfcQOES-' tioa desta par to do 
Diroito Civil pátrio, em Bogui-
montoaos Diro i tosdoPamil ia o Di-

cilo dR.8 Cnusas, do Conselheiro 
Laruyutto Jtudii j iuta ±'erouu, 
dr. Francisco de Pau la Lacorda 
do Almeida, 1 volume, 20S000 . 

K a p p a do S. Paulo o Sul de 
Minas, apnarelhudo 2 õ S 0 0 0 . e m u i -
tos outi-03 livros o matoriol osco-
lur, p j r pregos bHTOttsuinp* — ^ 
venda 11a l ivrar ia CljASÍU'JA do 
Alves & C., Rua do S. Bento, 20. 

" O f J a c o n ç o i " 
A*«im aa refere o ./urnul do Com-

mrrtin Aqnella livro qne puldicAmos 
em folhetins nesta folha . 

• 0» JãgUHiOt, novclla de Olivio 
Barros. K /'.oi/.i a volumes. - O 
paemlonynio de Olivio ISarros occnl 
ta o nome de um joven esoriptor 
qtio já tom uma invejável nomeada 
entre os da nova goraoAo. O rouian 
ce do quo ó auetor foi jA poblicudo 
pel is columnas do ('vtumcrcin dc S. 
/íiiifo e recebido com applanaos. 
Contribuíram para cise elIVito não 
BÓ aetn lidado du a.ssumpto como 
a" qualidades do estylo «1o aaoii-
ptof. A aceio# dos Ji</u>h ,it desonro 
Ia so noa nossos ser(ões que o uu 
«t.ir «onhoco familiarmente, tal 6 a 
sinceridade da narrativa o a copio 
sa abundância dosei nas om quo a 
íõr local 6 intensa o vigorosa. 

O seu livro tem, pois, um lugar na 
uosm litterntura, pelo iiattiralistnn «* 
exacti :ão dai oh. .fvjeõeK, pela bcl 
leza da fôrma o meamo pelo fuuilo 
d*aw.íiieo quasi todo tirado <ú 1101. 
su bist iria. K de cier, pois, qua tani 
uniu larga circulação e não 0 teme 
rsrio aftírmar que dellc se hão do 
fuzer outras edições qno Ritlsfaçam 
A aviilos do pnldi o. Em geral os 
romancon brasileiros sSo muito imi-
t a i ; » dos soui congoncres france-i 

m-" - «unuMmpnti, nm 
ium dos maiores méritos que o exor 
r.am. Os typos do Conselheiro e 
Jo io Abbado, em torno dos quacs 
so aurupam os fanaticos são deso-
jihuuou jüui üniiia iiruieaa. O r a «Io 
como foi evoivida a acção militar 
das forças quo expugnaram o tirri-
vel rcduclo, om todas as suas peri 
pccias, ostá pintado com movimen 
to c vivaciJado, corno só tnlvoz o 
consegairia nm próprio c.,ri jctidoç, 
p í prova,ol o aiicior ior f ia 
se do depoimentos pü.-soat n do 
muitos (juc figuraram naquvlle feito.• 

da lucro pscuniarlo, m m tampo 11*0 
um vuhlaulo inifaiidroai. ,|« pahnea 
ilraregradaa u du opiniüoa aliar Ll-
aadoras. 

Poaao dixi r como o paladino do 
Orlando, guarda Ias aa ucctu.arias 
proporçõoa 
• Cha Ia cagion cb Io veato piaatra a 

maglia, 
non o par guadagnur torre n.' ar 

• . . gonto, 
ma aol per f ama beneficio altrni 

• a».,»., i s i , 
•» a u a a i H u > Ua«a 

I aaaa.i Itr/iuhh n Tomo I, p ^ . M a 
) i l , Ont.. r. I içá.i a l'l.»r«v, Itaáta vrr 

•ma s. 11 jor,..d „ „ r ) e „ , | n r 
| AugcMo 1 « iutu IU, qui l.r ndo „«-

ailu aa iallaalvaa regras da sua aul* 
da.b sa b.tgiona u.« nt.al, a aptuwr 
da oai>l|itor bospaehol vivar pr» 
BaaionJiaauto das letras jornaliatl 
«aa, «. Mostro imiica ibilxon do llm 
dar o trstailianto do dlaalpulo, a o 
Osií lh iu at<; para um do aen^i-iu 
oiitore,, tastaioenUrioa. O pcr.oilico 
da ||. Joaií F lor ia prestou reaaa u 
aaafgtikladoa aerviçoa ao |>oiiitivia 
n.o. a t o aó derratuaudo noa psi/.es 
latinos do «outinuüto ami Iicano oa 
priiiii irua I.eruiei s da propaganda 
religiosa quo dapoU fructlUcoii 
m»a também ailopundo, publica 
mente, a divisa política—(Jrdrm r. 
i -Urruu, coui a|iplausus de Au-
H" o Comto. 

E' otidaide que a irruiistival ac-
cossibilllado 

^JjUt̂ RO 1505 
r r n Oontrins ar annatitmn .l<y*Mt* 
vãmente e m m laui|M.uiHi ...i,>« 
Ibanle si,cer.l..,(„ M|.|.araaan ain.la. 

Hemais disso creio q a r . asatm 
como a npiuiAo publica r«i>en«r*ila 
arrA suffli-ieutn para raagir cont ra 
oa |Hiaaivaia desmandos <1,1 ,11. t sdor 
linsiUilst» o „ relaxamenio da a u 
eler.» porventura dnaóliow. - u s n a 
tanilina a mesiua nplnia i r .geno 
rada r«*pnsurA pnorgiraiuontn aaa 
ii|>olo ao jornalista que UlUr aoa 
graves compromissos de sen cargo. 

Sendo assa a digna nussAo d o 
jorimlumo no aelo da ao iedada 
cnnteiiij ora noa, u ras|sinsabilidada 
moral e montai do se ia dlrectorva 
a i igmanu nu proporvAo da inlluon 
Cia cada vea mais dominante dessa 
Uctor poderoso. 

A I IIKBTO H O L ' Z A 

KI.IXIR M. XORATO 

f í o n o l i v r o 
Já entrou pi ra oa prelos da Com-

panhia Industrial, o livro do Al 
horto Souza, do qual inserimou ho-
jo um trecho inédito. 

fnmrilo social do jornalismo (-. o 
t i ú i o iics;.'<p (nf.orer.;anto trabalho 
do talentouo 1 ac li pior à ubiiso áú-
tigo collega de imprensa. 

Agnardamol-o anciosamonte. 

Fabrica do fnmos «l'idelidade>. 
Começou a funccionar na rna da 

JV,a-Vj2ta. 1, mça nova fabrica do 
turnos, dos src'.' Avelino' ^ar re ro 
& Conip. 

Montada a capricho, tom sempre 
cm deposito grande variedado do 
fiiraos em folha, corda o desfiados, 
enoontrando-se lambem alli, por 
piKúOp módico0, charutos do diver-
sas marcaa, dau priucipues Ittbriüas 
Bftçipnaes o extrangeiras. 

KLIXIK M. MOK.VTO 
Cura o rlioumastismo. 

B B . B C R H A R D Q 

BÊ M A M E S 

Residonoia, rua dos Guaya-
nazc-s, n. 120. 

Consultorio, rua Dire i ta , n. 
8. da I áa 3 horas. 

ELIXI11 M. M011AT0 
Cura a sypliiliB. 

nfame 
G A M I N Â S S A I R S R N I Z I O 

Traduzido expressamente para Q Ssmiiiercio de S. Paulo 

* lashic,. <at.: ÍS r^aívttBtmgg^^íSX -
-tTT=»FS'ÍT/r I do que, abrindo a porta com violência, correu 

± i i i v i . I ineonünonti para o quarto da filha 
j «Noa o seguíamos, surprelioudidos, não sa-
| bondo do quo so tratava o ignorando o que o 

condo queria fazer. 
«O lampeão ardia na sala onde a eiuança 

dormia; a porta estava meio aborta. 
' O condo empurron-a, soltando então um 

grito que cclioou por toda a casa, nm grito tão 
dilaeerani», que tremeu a casa toda. Que teria 
miccedido ? 

O berço de Mary cr iav» vasio, proximo a 
elle, via-se a ama. debruçada numa paga 4° 
sangue, que lhe sabia do uma ferida no peito. 

Jorge interrompeu a narração. 
O rosto do Ilermaun exprimia um horror 

profundo. 
—Ah Lisa a soubera vingar-so ! lvaptara a 

sua pobro filbinba, n to porque a aniusae, mas 
por odio ao meu pobre tio, ob I.. a desgra-
çada ! 

—Felizmente, redarguiu Jorge, a ama n»o 
estava morta. Emquanto eu e Giacomo a soe-

o conde chamava como um loneo 

Tribunal do Jury 
presidente, dr. José Maria Uour-

roul; promotor, dr. l:'roilus tiuima-
raes; escrivão intoriuo, Slaximiano 
Siiva. 

Compurcceu liontem á barra des-
te tribunal o réo Joaquim Coutinho 
acompanhado do seu advogado, dr. 
Aurélio Neven. 

i t oonepltio do acntcuça ie:ou iiOm-
poato dos eoguintea ura. 

Arliudo Pizarro, Arlindo Antônio 
Leal, Gabriel Giraudon Junior, l lon-
riquo Turk, Flaminio Andrade de 

O Ministério da Industria com-
m^njcoi} ao presj.jcntq djjsfc; Esta-: 
3ò, em uaüsfacçjio ao podido da Se-
eretaria da Agricultura, que, por 
aviso n. 111, de 12 do corrente á 
Directoria Gorai doB Correios, 
mandou isentar da taxa fixada para 
outros impressos, os boletins do 
i;,8tjtv;to Aa;ouQn,i<io, Soneto aoniií» 
derados ooruo impresíos concer-
nontoa aoa serviços da inatrucçáo 
publica. 

Estou couvencido do que r<> logra 
remos agir effica/.mento 11a aocieda 
de, aprovciUndo-nos do seita ela 
mentoa constituintes, vivendo ni 
melo de lka uui j o intuito do tuodl 
llcal os, a nAo noa arredaado 
oonUctoa que nos serão procioaou 
para o serviço do bem geral. 

A msioriu proletária das popnla 
çóea humana», que, por c xcesso do 
alTazerca proflsbionaoí, não piido de 
d ica rse a lei turas dosenv. lviilaa 
nem, por falta de rocurfoa inatoriacs 
adrui r i r livros o opuasul, s doutri 
narios, encontra 110 jornal sonsat 

informação criteriosa, a orienta 
ção capar, o o enlevo tatbetieo rc 
sumido na publicação dss i.bras 
primaR ila literatura universal. 

NAo jul go sufliciente, para olimi 
nar do meio social moderao osse 
f»ctor preponderante, a s igna la r 

mplosmente sua profunda degia 
bição moral o intelloctn il, caracte-

risada na dupla fulta dc preparo 
!ienrico n do virtudes por parto do 
aior numero dos respectivos diru-

ctoros 
Condemnar por isso o jornalis-

mo — ep i iva lca eondcmmir egnnl. 
monto todas as instíiniçf.os buma 
nas qm anarchia comt anporouaa 
tom desvirtuado em nus elevadas 
funeçoes. 

Nosso caso. o positivismo - quo 
tanto anteia polo rettnbolecimon 
to do nm digno sacerdi ci • icligio-
so — deveria, no contrario, propõr, 
como o commum dos rovoluaiona-

" t i f c í 0 . ! ! " ' " » ® tlico 
material o an;,encia de predicados 
mentaes. Mas, entretanto, o qno o 
positivismo pedo, ali n: curn excol-
ientos fund.itmeutou, o a regenera 
ç.to aacerdotal. 

O que nós desejamos lambem é 
frisar a importante missão, cheia do 
graves responsabilidades publicas, 
incumbida ú imprensa jornalística 
do nossos dias; o deyçr q.ia lhe as 
sisto 4iJ wo^onar intoligeuto o do-
vbiailimente para a solução da cri-
se social, que se estenlc-u e vem 
crescendo liiaviamento desde a de-
cadência catholica até a anarchia 
angustiosa que nos onjo^yg tio io 
dos os lados 

A proporção que u syntbeao in-
cumbida do roligar novamente aa 
almas humanas fôr prevalecendo na 
Bocodado, é-nos licito esperar que 
ami^Ao do joinal^smo JC-jr. uonlladu 
g, ulualmei to a pefaaaa rada voz 
mais dignas de oiioutsr o publico 
pela capacidade do espirito c do 
coração. 

Aflirmar que a instituição jorun-
listica é mera eijipreya de explora 

co decahido. 
Mas se, uu bel lapbraso do .Toaeph 

de Sinistre, s-i rj intr o r/itr c prtcim, 
, c ma afflrma aquella própria' 
utrinu, ní »c impõem e riignm at 

in*lil»irt I upportumu qur. to rttpnn-
fn.,1 a uma nccruiilaie social inierli-

iiacrl, é fóra do duvida quo o jornu 
liamo, cuja força intensiva o exten-
sivA cri KCÔ qnotidianamento, f tam-
bém oportuno, utll e ncccssario UOR 
complexos intoressoa socises do 
noas. época. Porque o cotholicismo 
surgiu o venceu, segundo o critério 
pbilosophico da escola positivista : 
1'orqno ora oppor.n 110 e correspon 

a ,t uma ncoesaidado inadiável 
J sen tempo. 

A instituição jornalística é ainda 
n lcinimda per rausa do caracter 

ti, iicialHiaite sulrcrtlvo qur drsrnn l 
durante a reo„luçno accidcntal, 
não noi. esqueçamos quo esse 

aracter resultou necessariamente 
la própria situação revolucionaria 

do Oscidoato o deverá portanto d3 
• ppareoer quando 

Procodonto do Alto da íjeyp», c|,c-
yoa nontéia u ettn capital, devida 
manto oocoltado, o trabalhador Po-
dro Casin», sobro quem recuhiara 
suspeitas de cumplicidade no assas-
sinato do dcflventurado engenheiro 
Beeg. 

Foi logo conduzido para a P.e-
BavtifiSo Oentíal, on4o ci dr. Virgi- . . . . . 
lio Cajdc.a procedeu ao respaotivo . tas, cuja morto lamonU, e n oousi 
interrogitorio. dera um eminm issinio e if.bre juiz 

PHrece, entrotaulo, que ello é moral de rara compefcn.-ia, lão r?e.s-
complctaaiente innoconto. ' graçadamenle *oubadoavle! iíi! a 

ção degradante úas piaixõoa ulheiua 
éiii boiioilcio pessoal de stus repre-
sentantes, porqua é osso o ispecta-
culomais comtnnm na quadra actual, 
e concluir dalii, inexoravelmente, 
pela necessidade do sua ex t ineçã j 
—6 o mesmo quo decretar a oliuii., 
naçfto do Pontifloadü da Humaniíla 
,le, porque, segundo os positivistas 
brasileiros, o sr. Pierre Lnffito con 
verteu aquella funeção religiosa em 
baixo poslo do gozos individuaos 

E ' mesmo oondemnar a in^Ulni-
ção do papudo catlipjicú, porque a 
minoria awuh pontífices revelon-
se iaiüto inferior tis necessidades do 
cargo. 

Que o jornalismo é snaceptivel 
de aer futuramente aervído por Uo--
mena capazes, o 1 propvív.s «.xcm-
pios do p^sad*. nol.o mostram com 
nlonaa fulguraçAo. Augusto Comto 

uempre julg -n, por exemplo, Ar-
mando Cnrrel e d. José íJegua-
do Flore/., duas cxcopçõea do jor 
nalismo dc seu tempo. Effoc.iva 
mente, o funda lor do po : tivis 
em sua PoliUcn, rçjÇevCioo por duas 
yoajia termos bastante lisongoi-
ròs ao primeiro d qu lles pnblicis-

1 1 i U u J o r i ,alUmo junto 
lio publico, fui que tornou o AYiulCura boubaa o fer idas 
l< isp 'no-amn iratto apto para fazer 
conb.vidos oa princípios de uma 
rahgla 1, cuja propaganda oral, ne 
cesaailamente rostricU, seria tão 
incapaz do rnlgurixal-os cnmo u 11 
n i iuda circulação da opnseulos ox 
cop: ionaoa. 

i H E I l A L H Õ E S 

Pensa a urtodox U positiva que o 
jornalismo nasceu ferido do morto 
porque brotou «I»- saio da anarchia 
moderna, e cresceu A tombra da 

(PERFIS DK M l S I t OS MODERNO») 
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FRANCISCO VAI.LE 
('onboci-o pela primeira vez, quan-

impotencia <lo saecrdocio thcologi- <1° «He veln ila Minas, para m o . . 
CO deealit.lo I , ' 

t rar aa suas habilidades artística* 
aos jornalistas do Rio de Janeiro. 

l 'suva ijavfanas aparadas por bar beiro do aldeia e barbeiro curioso ; 
euvergava casoquinho de mangas 
curtas e estreiUs, uma verdadeira 
ediçAo economica de furailia e o lha-
va com olhos espantados, para oa 
críticos, exactamonto como o touro, 
quando vem pela primeira ve* á 
praça. 

Totou nm Concerto dc Mondoja-
sclin, com bastante estylo e mui ta 
limpeza do exociiçào; mas ante» d e 
se sentar ao piano arregaçou aa 
calças, para não lhes fazer joelhei. 
ras. 

Depois do muitas instancias, d e -
cidiu se u tocar nma mazurka d e 
sua composição. * 

Alen Dona 1 uma mazurka e uma 
lontriuus orgânicas b,r c Jman° I m a Z U r k ' ' '1<5 r Ó C , í , l i a s B , u <>. 

do a agitaçAo moderna. 
Comte, snpoz o 

dianto, visto essa pbuse excepcional 
ter cessado com a fundação do po 
sitivismo e a cunacqiicnte inatulla-
ção do novo sacordocio. O que nós 

emos, entretanto, é qne nem a ro-
oluçAo Occidental terminou ainda, 
nem o positivismo resolveu a cri* 

:oeial; a verdade ó que toilus aa 
piovisòoa optimistas do philoaopho 
falharam inteiramente mesmo no 
berço universal da ReligiAo Huma-
na. F, não aó fracassaram sua» pre-
visões s.ociuioijicah como até as 
oacoüpç.iea fundumontaes da phiio-
aophia estão hoje plenamente des 
truidna pelas descobertas experi. 
montões da aciencia; a quo fica re-
duzida a famosa lei doa tros estados 
diante da inoompuravol renascença 
espiritualista quo ie vem operando 
uu sociodade actual, o que faz rtvi-

orom as idéas iheologioo motapbv-
icas, cujo reinado a referida lei aí 

firma ser jieciUiav a um poriedo an 
torior^la evolução humana '.' 

Náa, a revolução |occidental não 
terminou; ella alii so jiatenteia no 
despedaçamento croscento de todos 
os laçjs moraes; a religião deflni-
iva não so constituiu integralmen 

te ainda o nenhum sucerdocio capaz 
acha organísado em parte algu-

ma da Terra. 
Portanto, precisumoa agir com oa 

elementos aproveitáveis qne ae en* 
trechocam uo torvelinho daa opi-
niões desencontradas; a vordade 
está no eipirltualismo ; oa tres 
po^toa Ássenciaea quo frizei em ini-

ba curta impressa (Espiritual smoe 
Dmitiv .vaio) sobro nossa immortali-
dado objectivu são hoio deseober 
taa positivas qu'j dosauam aobora-
nnnicnto as contestações mais for-
midtivcU. O quo é preciso é auxi 
liar o movimento nascente para que 
elle possa transpôr o campo expo 
rimental, em quo o tem limitado a 
incredulidade publica, constituindo 

MU doutrina religiosa dc caracter 
definitivo. 

A missão do jornalismo consisto, 
poia, em secundar u livro propa-
ganda daB sãs idéas regenerudoms, 

muito embi ra eonsideremos, por 
liypothese, sna funeção como pro-

ií.oiia, devendo c t s s i r desde que 
m aacetdocio eaclurecido o mora-

liaado s m j a para oiiontor as mas 
em uomo de urna fó vordadei-

repito: lião 110a illudamoa; nem 

moua botões. 
MSR enganei mo redondadamento. 

doB os sentidos, â l i sòru tamíTO? ' ' !^ 
dorna I 

Foi para PariB e lá estudou com 
César Franl;. 

O met t re corrigia-lhe os ei ro», 
dizendo-lue, a lodo mon e n t . ; 

— Estimo-te, porqne, ao menos, 
és sempre original ! 

l''.screven um Minuette digno d e 
nm Mozart, varias peças para piano 
de grande elevação de idéas ; mas 
como não pertença ao eBtado maior 
doa músicos do Rio de Janeiro, n ã o 
tem brilhado como devia. 

Dizem, entretanto,quo é a primei • 
ro interpreste de Schumann, q n e 
tem o llio do Janeiro. 

Dove sor ; porque, para traduzir 
a musica do um gênio maluco, é 
indispensável um interprete, q n e 
soja um genio com telha I 

ALIBEIIO RIANCHO 

Do Aracaju roeobeu o Jor,ml, an* 
te-hontem, o seguinte telogcanima: 

«A cidade alarmada. O commer-
cio fechado. O commandante d o 
2(!0, despeitado por r.ão ter deposto 
o dr. Martinho (íarcez, dou liberda-
de a mais do cem soldados, p a r a 
fazerem distúrbios. A policia reco-
lhida a qoartcl para evitar conlli-
ctos graves. Pânico geral da i>o-
pulação entregue A sanha de solda-
dos ébrios e armados que invadi-
ram a feira, saqueando o espancan-
do os matutos. — A Xoticiu > 

ELIXIK M. MOllATO 
o melhor depura t ivo b raz i lo i ro 

O antig as 
X 

Hão tona seios perfumados 
Dous montes foitos do neve, 
l ia dous pomhinlins dei tados 
Em berços do renda leve. 

E os tens olhos inllammados 
Hão pequoniiK S vulcões, 
Ondo tombam requeimados 
Não sei quantos corações. 

CR NUA M E N D E S 

PUITE PRIMEIRA 
I I I 

é ? porgutitou a voz rouca de Gia-

Keu tio 

«— Qnom 
como. 

«Sou on, o conde Norman;u. 
' A ' p o r t a abriu-.ie immedi»tumente. 

en t rou o por nm momento ouduios duas vozes 
anperas, forte», de quem brigava ; de repente, 
virors recpparoctr o conde em companhia de 
Giacomo, ambos assustados e ollogantes. 

«Par» casa... do pressa ! grilou o conde— 
•ali I miserável I Q"? enredo trumaram I Porque 
não onvi o conselho d e Jorge 

«Não pude i i i terrogi l -o; corria como nm 
louco... e a custo podíamos acompanhal-o de 
uma certa distancia. 

«Ficamos ensopados até aos ossos, mas ne 
nhnrn do nós so importava com isto. 

«Chegamos a nlia em menos de meia hora, 
encontraínlo-a escora o silenciosa. 

«Nada disso tranquillisou, entretanto, o con-

corríamos, 
pela croançn. 

«—En a encontrarei... não pódo estar muito 
longe—exclamava. 

«Mas em par te nenhuma foi possível encon-
trar vestígios setit. 

«A ama, entretanto, tornar? a si o pediu 
para falar ao conde. 

«O pobre licmem, qne se achava nnm eaia 
do lastimavel, npresson-se a onvil o. 

ponde contar, a 

Mary, vira, aterroriaada, a Hgura de uma mu* 
llior, quo segurava nos braços a menina. 

«Tinha em sua companhia um homem mal 
trajado e tão feio, que a ama, espantada, come 
çou a chamar por soccorro. 

i - Oalipto!—gritou rudemonte a mulher— 
cala-co ou mato te I 

Soccorro I . . . boocorro I . . , 
E a ama p ocurou tomar Mary dos braços 

da desconhecida. Mas esta a entregon ao com-
panheiro, repetindo; 

« 80 continuas a gritar, mato-te I 
«E sacou de um pequeno estoque, que a 

alua vira na usla <1° patrão. 
«Enlâo, occorreu-lho rápida u- idea que o 

condu livoaao sido assassinado; tenton fugir, 
chamando ainda por «oçeorro. 

«Mas a mulher, avançando para ella, vibrou» 
lhe uma punhalada. 

«A ama não ro lembrava do mais nada. 
Hermann interrompeu o velho criado: 
— Meu tio não dennnciou a miserável ? 
—Para qup Provocaria com isso nm escan 

dalo, que prudentomunte evitou, c a g a n d o até 
a comprar, A custa dc mnito ouro, o nlencio 
de Giacomo, do coxo o du amo, que desdo en-
tão começou a fszcr parto da família. 

«Procurou-se a velha que entregara a carta; 
mas esta r.ão soube dizer ontra cousa senão 
que nm homem mal vestido lh a nitregAra, pe-
dindo-lhe que a enviasse incenlinente ao conde. 

íDsbi , O homtm dosapparecera, e a velha, 
vendo o t mpo a « a e a t i m p e f . t a d e , pentou em 
expedir o coxo, guardando para »i a metade do «A ama, com o voz roncn, pf.nue contar, a , expooir o . . . 

custo, que, tendo-se acordado ace gemidos de dinheiro que rcctbeia para a ecnimitsAo. 

mmm mmmgmmmmmm 1 •• 1 11 gpagpejg! 

«Sou tio chorou lagrimas de <!t)t o de san-
gue, chamando pola filha «om gritos de deses-
pero. 

«Percorria inutilmoi.tí», ccmo nm louco, as 
proxímidadea da villx, sem encontror veatigioa 
doa raptoroa. 

«G conde, poríw, eaperav» sempre. 
«Daiia todo o aeu patrimônio em troca da 

filho. 
«Confiou á ama a guarda da villa, e aahimos 

resolvidos a procurar a pequena Mary. 
«Aposar do dous annos de ving -m continr^, 

nada con; eguimns. 
«() condo re(ifOi| sn entAo para a sua casa do 

campo e passava alli oa dias na solidão, na 
inacção, envelhecido antes do tempo, transido 
de dór, paciente como um marlyr ' , 

— A h ! recordo mo liem, exclamou Hermann. 
Qnando era orpham de pae, fui acolhido em 
caaa de meu tio c experimentei, ao vel-o, uma 
singular sensação. 

Pareceu me um espectro, tal era a sua palli-
dez. Tive quasi medo. Mas bastaram poucos 
dias para que elle mo foyelassp toda a nobreza 
dó súa alma, 

Pobre tio I Como 1 ras digno de amor, de res-
peito o de veneração ! Ah, era.preciso qne Lisa 
não tivesse coroçâo para o amargnrar lauto ! 

Tu jA aabes u vida que paaaeí com elle; sa-
beB também quaes foram os suas palavras. 

Ilermann, disse me elle, tu qne <s moço, forte, 
j intelligente, me amas, tens alma I "Vivendo em 
minha cempanhia, aprendeate a amar minb» li 

I lha, como a ornei e amo ainda. Tu pódes uinda 

MMifeMrUttIffr.nl 

roa qno morra om paz, promettc me., jnru quo ca 'a fronteira, onde, numa das jancllas aborta» 
não pouparáa esforços para encon ntr minha li- ' 
lha, tua p r i a n . . o tua noiva I 

«Jurei o splejssiameiiíe o elle me diaso aben-
çoando iae 1 

«—Eu morro feliz, graças a ti. > 
Jorge chorava o até Fernando estava com 

oa olhos liumodoridoa de lagrimmas; maa onxu 
gou-as logo. 

—Não precisa shorar—disse com 

estava uma moça bella como um anjo, 
triste, abatida, pensativa. Era Mnrieta. 

Jorge tinha ae roíirado. e Ilermann fico 
aliaorto, em suave contemplaçã i, quo o distr 
bin oor um inomento dan suas idéas tonebrosaa 

O olhar fixo, insiatenie de uma posso 
oxcrco nma cspecio de magnetismo. 

Marieta proton o, porque involunUriamé 
ac cento I voltou os olhos para a janella do condo, 

vigorou), piecisa agir. ' do-se observada, a moça corou vivamonte.» 
— u a r . tem alguma oaperança V ! ton relirar-se, mas, arrependendo ac, abaixón 
—Nenhuma.. jA quo até agoia to.las aa mi- cubeça com um movimento de altivez o 

nhaa pesquisas foram baldadas ; mas um prunoii-. firme no seu lugar, 
timento mo diz quo minha prima vive ainda e | " " 

como 
encontrai a viva ! Pois bem, Ilermann, se que-

qno maia dia menos dia oncont ia lae i 
Julgo tor feito bem em vir a Florença. Lisa é 

daqui o terá provavelmente nesta cidade algum 
parente. Vês ? catava agora compilando uma 
nota, qne deverá servir para as minhas pesqui-
sas. 

— Precisa do mim ,' 
— Não...meu t o m Jorge, tu mo és por demaia 

necessário em cata, ondo, ao menos, estou certo, 
depois de nma jornada fatigante de achar o con 
falto de tua palavra 

O velho estava commovido. 
—Animo— exclamou Hermann para distrabil o 

—apogu a lnmpida, que jA é dia, abre a janella 
e prej ara-me a roupa, para sahir. 

Jorge obedeceu : a manha estava fria, mas 
bella. Quando o velho suspenden aa vidraças, 
Hermann sentiu se como quo alliviado, e ergueu 
OB olhos para o céo. 

Nesse movimento, o seu olhar cahiu sobre a 

Jorgo voltou ao gabinete, para avisar o 
patrão de que tudo estava prompto. 

Hermann chamou o criado para traz 
cortinado. 

Vós aquella moça .' — pergnntou-lbe 
vãmente. 

- V e j o - a , sim, senhor... é uma hellissima 
ça, mas.,. 

Então ? 
— Não me impressiona bem a expreitfio 

tanto ^ o vera do seu rosto. 
—Porque ? Explica-te. 
—Parece-me que deve sor má. 
—Eu, pelo contrario, acho-a apenas 

triste, de uma tristeza que me inspira dó. 1 
vez lenha fido ferida por algum infort t 
Talvez esteja na miséria. A caaa onde mora 
uma apporencia por demais modesta, não 

Jorge ficou flnrprebcndido com o interessa 
o conde tomava pela desconhecida e re* 

—E verdade,., sim, (ConV 
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O C O M M R R C I O DE 8. P A U L O 
H A M K t ' O M 

V.i» aw k u a t a a | M M I 
M | M b H l l l 

• Mtm I w m i m i l Â0nmm CW-
<Am « lamina i . as 4» al.nl 
IMM - tJcMju •!•>> aaiaa N a | 
l l« f« l u llullaa U «to M M W I m BB 
M m ,ja fugiu HiljlHlk «aU.lo | 
M i m • «utara | M M w L 

Mo U..1. ma é >U'la a aaiia<a«f t o 
(U dir igi ' I* rffualvaa falir ilaçóaa. 

Magraatuia •!•• Boaaa qaartilo Úbiau 
TMÜatm. MB o qaal «ua M I ( U I | a i i 
• lua iaaena>ia>ai l ) | t da Date» 

Ktn «alaulaa. meu valho. 
M dançou a a l a a dentro .Io poliu 
ao lar nl i i i lo Ja 1A0 «i t raordiaar ia 

Katava au a u e t a n o a t a a jogar o 
ri ao> aota|>aahi 

u U H U |>«u|NJallu «U aaiani tumlu dl 
Hllvtaiui. para • qua aaU»a «Baldo 
lia aaia garraal.a a 4a Uuubaa d 
ê/mmtu. 

O leito. auaw ara aalural. atar 
a.uu na aailgua do dr Hllvlaau qua 
aaai aa<| atoa. a u l a a BaSi anuam < 
•haaUMBIo daata, a u da aaaArdo 
•MB B aueUtrtdada pollelal a para 
•Hta i làu graada daagra«a. paaarani 

MalxuatUdo a aturado n u m e ma 
dlao M i o põloa dra NuUttai Tal-
«•Ira • Lul-Aa, T.nHaou-»» qaa real 
niralc trata-as da aai IBIBÍU du«Bla. 

ido aldu a loa «ara eapilalada da 
.lallllo .Ir peraegulçto. lual livre.li-
torto K aato a varitoda do faato, 
•|Ba au pav*i aaja puhlleafla. | » r a 
aoBitactmaolo do publlao.* 

/iwaa i.i.hi 
Ms lavrado Iraa ln>««. f w l * 

• a *as» Jo <*»K«. qaa toailiaai A aqui 
tola(rapliUu. •>• «ntragoo o daa-
pat im ao Taaoclru 

Aa.Uva já daaaa|>arado por obter 
Bovaa doa laolirlilaTala eompanlid-
WS a aato ma alegrou ilaplameata. 
—ds b b lado, U*s aartoaa da aiia. 
laacia livre do valha Tanoeiro a, 
da os t ro lado, pada «aliar da too 
grande ventura I . 

Deade qno onamiettl a l.aftatella 
daqui lie aaaaralBaloainhn na Q 
peita da Hot Vista, na, anlaa. Unir-
jmtt. oiunlnpio da Limeil», OBIIO 
ate ui« rognoaiinaraBi o Conaalbri 
m, i |vr.|i>f an M a ^ a m i i m rrran-
aa mui/" . ) - a l a , drad» <|na Iifm.W 
com aqaalle Bfgnsioalnlio, neeeaaa-
Hamenle DB occanllo om qua aom-
namorava aom cantarolai o 69." 
dia da morta do noaso sempre Iam 
brado Diogninho. nunca mata Ura 
um mina to da dr>«-anço. 

Transformaram me da ama liora 
para oulra em juden errante... 

Andai da Limeira para P i radea 
lia, deata p r o Jahú, de|*iia para 
Pirapora, sempre pcmegnldo pelo 
parverao advogado da família de 
minha insignificante TÍctima, vendo-
me obrigado a arar de toda sorte 
de estratagemas e tem resultado. 

Ultimamente, eacrevi mui ralcula-
d a u e n t e de onde ratava para um 
amigalbAo (que, maia tarde ou maia 
sado, KI rú noaao exerllente compa-
nheiro) A etHB carta, daleia a da 
Corytiba, ainda desta vez não me 
<ol possível rufltuopar a actividade 
d o tal advogado, que 6 nm menino, 
t O malradinhn de lá mo manda uma 
pr tea inr ia no encalfo. 

Calcula, meu velho, a afttieçlo 
por qne passei!.., 

Sins. eon(òrme tu bem saliea, nór 
•lio andamos aam protecçAo e pro-
tecçfco dl' grandes nesta vidinha; por 
toao fui avisado por nm tenente-
coronel da comarca do Lençóes, 
prnteetor eonvancido da nossa con 
Iraira, de tal sorte nosso amigo, 
que ]>or vezes me disse que faz quoN 
t i o abaolnta do ter nos um d i t 
reunidos «m sua fazenda, paru o 
flm de noa ofierecer um banquete. 

Como ás o mais intelligente den 
t r e nós, devo lembrar-te, por isso 
mesmo, que aerás orador offlcial e 
deverá* prevenir-te com nm impro 
víao de arromba, qne para isso tens 
|«uipo de aobra; u io será preciao 

" l U i trabalho ; bastará uma meia 
ti. ** adjectlvoa bombásticos 
dúzia '*1 coronel do beijos I 
para deixar o . " direi cá en- 6 «optoso. 
cabidos, mesmo porqti„ * beg- j 
tre nós : elle não pausa de um» 
to, cega do um olho e manca do 
nma perna... 

Agora estou liomisiado em casa 
m Ilibo Ao Ul owoMl - 1'""*' 

mm» vtdocn regnlsnn; ae qunnaó 
em vez, appareco pelas fronteiras 
da Limeira, pois nenhuma queixa 
tenho (luquellu boa torra e nó me 
mordo de raiva contra o tal menino 
advogado, a quem mandei oflerocer 
douH contos para largar da causa, 
e o demonio, apesar desta t^poca do 
cambio a 5, recusou-He terminante-
monte a receber o bólo, pelo que 
promotti cortar lhe a orelha direita 
na primeira opportunidado. 

Nilo posso também deixar de en-
viar nm beijo bem gostoso para o 
teu phantastico cavalln branco. 

Tenho um tordilho negro, meu 
velho, que desconfio pertencer á 
mesma linhagem do ten ; creio até 
qne devem ser primos em 2° ou 3" 
gráu ; foi elle que me salvou tres 
vezes da escolta em Limeira. 

O fíocrn-lorta experimentou o on 
t io dia om um r, uhositn de lf> por-
co* que estavam a rachar de gor-
dos e gostou em immenso do talai-
nko, oiTerecendo me logo um conto 
e quinhentos por elle; bem vês que 
o não vendi e preliro i har bicho a 
dispor de uma alimaria tão intelli-
gente como nós ! . . . 

Pa ra terminar, tenho a dizer-te, 
meu velho, que só estou í espera 
d e uma sessão de jurv & moda de 
Araraquara, onde se reunam os 
amigos para mo conceder a ab-
solvição unanime, nílm de conti-
nuar a fazer o meu serviçoFinho, 
que não deixa do ter a sua utili-
dade. Do teu sempre amigo e con 
vencido adnúrador — Alferes Jucá 
Soldado.» 

O t c o r r e n c i a i p o l l c i a a i 
ICoiilU Alvas, moradora * rua Al 

tÊMo Mato. »•, ds <6r prato a SUBI 
F I U H ptaaaariveia.atava boaUm 
n a s paqaaaa allrr«a«Ão aom arn a«o 
genro, qua aggvadln-a a aaa»Ud»« 
produaiB<to-lbs dlvsraoa frr lnient .» 
C O B I U X M B B aal>«ca a na» eoatoa 

Foi a olfaBiliila aadlcada paio dr. 
Ignacin de MeaqBito. que eonalde-
roa l«vi« oa farlmeotoa. 

ilallilòo dal lliaosu, «Ia Bacio-

fihroBle» á u 6 u u r u 

Kalraun BOBLAUÍ B B tribuna pro» 
o ar. Valol» d» Castro, já mui 

toa vaaaa lóraadu aaaaffrada. A «ua 
aloquaueto, d« na to , <1 a nnama, 
qaar trata ds N. I lorroasii on do «r 
Pradanto d s Moraaa O ravarando 
drpulado conetlla habllmsnln a r« 
publica aom a rallgtoo a aaeanda 
ilnaa valsa da «Abo, nata a Dou», 
outra ao praaldanto. 

l> aatt asraia.i ds baniam Isvs 
lauvoa «rrouliallvua a |iaaaagana ma-
loiltoasa qua a, mo raveraudlaatma 
dselamava com voa aa«ii«arada, 
uanaaaianta 

Noa nioiuanloa patbelicua, o ora 
dor entoava nma aapealo de modu 
lavio em aurdiBa, ia ongroaaando 
pouco a pooeo a voa, agitava no «a 
p«Vo oa punlioa, como as aatlvnaso 

^ I i i a l a u d . ^ u u a mBrr.M i^rlamunto 
p n ^ d o a WMit l i r^a . « UnQava de-
poia uma phraas vibrante, qaa 
raaurvava no ar, eomn nm ponto de 
interrogação, a aapera da raapoata. 

O reverendo falia ama pauaa. uui 
ligalro »< rrlao errava-lha noa labioa 
a no meio de um aliando attanto o ar. 
Malta Júnior, lodo ouvido», aasumia 
aa prop. irç. w» eapingoladaa de ura i 
maluaculo. em.|unnto o ar. Pnjol, 

Capito! 
aacor.lo 

mlnlalru V 
(•Ivss. 

t n r a i s a 
•srtaa, t arutasl l i A O. 
tra-offlaial ItsUtor, o 
Cardoso Kaartváo, (ion 

( sidtoi —Partoa, d. Marta Laara 
da (!osto s Antônio A Lsi le Pen 
taado flstolor, o ministro Canto 
Xaerlváo, dr Msrquaa 

" Pa.lro Partos, a Kaasada do 

PELO NOSSO ESTADO 
II \ TA T U . » 

A KJ ilo a o m o t s , s s s s f i u «IM 
|iubliaav , . > nai|nnll« el.lade O tH 
rriln, ornam doa Inlaraaasa ilo nin 
aleluto 

balidoaiadario Beutru em poli 

Aadrnlisl do Naaelmenio, 34, esta 
va liotuam riu ana reatilanaia quan-
do foi ««saltado iaopinadaiunnto por 
lrr« patrício» aeua. qne lhe vilim-
raiu diveraaa punhalailas ferindo o 
em diveraaa parlea do corpo 

Ualii «>a uieliantaa «a retiraram 
precipitadamente, fugindo aoa gri-
los da v ctima 

Del lliaaco 6 qnaai eigo o doen-
tio, nào aabsndo, p ir tanto, sxpli-
car oa motivoa que levaram oa ra 
lirntn a aggredil-o. 

Pelaa da tarde do houtem, 
houve na eatocáo da Lu?, uma po 
luena d'aputa entro Joáo de Olivei-
ra Itamoa, da 'li annos, coeheiro e 
morador á Avenida Kaugel 1'eaUua, 
com um carr«'gador que o feriu coiu 
uma ' acetada na cabeça, evad ndo 
ae em aeguinda. 

O o (Tendido foi medicado na l ie 
partição Central, tomando conheci 
mento do facto o dr. José Pita, de 
legado da 3 " «irsomscripçAo. 

Be todo n Cândido da Miíva MaTlo a 
oytroa. Italatnr, o mintatro Toledo 
b e r i r t o , (lonçalvoa 

Manto Cru» daa Palmairaa Par 
toa, Auhinio Coelho lbirrelo « Kr»n 
stoso Arantea de Moura Italatnr, o 
ministro Delgado Kacrtvao, dr. Mar-
( M 

VpiMdluríiea crime» 
Eapirlio HanUi do Pinhal - Pai tsa, 

K A. L««aslla s major Kauatiao Pa 
rsira da Hilva Itolator. o mmlatro 
Haralva. Uaerivfto, tlunealvaa. 

« •pitaT- Parlea, Cliaiano Aatonio 
Leal o Antônio Dia/Honlo ItoUtor. 
o miuiatro P. Lima. EacrivAo, l i a r 
qaaa 

Capital. — Parte». Domingo* lto-
ballotti a Halvador Mantelli ítala 
tor, o ndnlatro P. Lima. EaerlVfto, 
(louçalvoa. 

Capital.—Partas, Ernasto llhein 
gania e Vrança ,v Muras. Ilslator, o 

nalidsda Italiana u morador á rua por nm efleilo de illuaán óptica, i s - lminia t ro (iodoy. Esoriviiõ. M a n » 
Ak.lrHl.^t .Io '1 i .. „. • a.. n a , n . l . , n , l . „ . l n I . .. . , . ' . 

Tela é como as intitula ama pe-
quena folha quinzeual que encetou 
•ua publicaçáo a ilo corrente, 
em Bailo Horisonte. coma orgum 
dedicado a?a iuteroases do povo. 

arredondando em esphsra. 
O orador então estendia manaa-

! mente aa miuia eapalmadaa e revi. 
I rava oa nlhoa para o teeto, na al-
titude de qnom eaperava duas !a-

' tia* inviaiveis do toneinho do eòo 
que viesneui eablndo, lentaiiiente, do 
nlto; .< f i do tremulo lançava em dó 
de peito a resposta gongorlea qne 
fazia acordur, eapavorido, o ar. E 
Piadalo, dormindo paritlcamente I 
com o nariz enterrado na ordem [ 
do dii 

O episódio mais eommovente foi | 
quando o orador traton do attenta-
do de õ «1o novembro. 

Os seus olboa brilhavam e, quan-
do elle declamou aquelle pedacinho 
«... a farda duplamente sagrada ile 
heróe e martvr ! estondeu desgra-
çadamente a dextra, como quem ae 
nfa»ta ilu um perigo, o levou, como 
Attila, a devastação e a desordem 
á pastinhu do sr. Américo de Cam-
pos Hobrinho. 

Abi as palmas estalaram, e s. exa. I 
mandou á mesa, sendo lida e ap-1 
provada, uma moção de solidarie-
dade ao sr. Prudente do Moraes 

A ordem do dia oonsto« da dis-l 
cuss&o única do parecer n. üfi, da | 

Amparo. Partes, lVrroIra da' lio 
>« C. e d. Maria II. Ilheinfark. 

Ilelator, o ministro F. Alves. Essri-
vão, lionçalvos. 

Listo geral dos prêmios daa Lo 
teria L V!.'l da Capital 1'edoral ex-
trahida hontom. 

Prêmios de 1JKMMIS a MM* 
9 1 9 6 2 1 2 . 0 0 0 $ 

7 8 9 1 1 9 2 : 0 0 0 * 

6 5 6 7 2 1 M U I * 

9 3 7 8 7 1 : 0 ( * I $ 

4 9 6 5 3 6 0 0 $ 

6 3 4 8 7 . V K I $ 

li Kl.", 
Ü 4 7 3 U 

PrenibiH <le 
l.ir.lH 17i-.lt; 
4!WWI rni7!ÍH 
H ! L 4 " I 7 9 7 1 H O 

L'INI$ 
1 Í I . W 6 

71873 
9 Í I Í I 8 9 

1 9 7 9 1 ! 

H 1 5 7 8 

Hão seus redactores os srs. Cor-, commissão de justiça, negando pro-

P R E M I U * D E 1 0 I « 
I 

2 0 6 8 1 7 8 0 1 1 8 Í I 7 1 9 8 5 2 

2 5 1 9 2 2 7 7 7 1 2 9 1 H I 3 0 7 8 1 

4 1 5 0 6 4 3 0 7 7 4 5 7 7 8 6 0 7 8 6 

5 1 8 0 1 6 3 7 6 7 5 9 8 1 4 7 1 1 1 2 

7 8 6 9 6 8 1 4 I K ) 8 1 7 0 6 8 3 1 1 0 

8 8 6 1 0 9 2 5 5 0 9 5 1 2 8 9 7 7 9 3 

9 8 8 7 2 

A | I | I R O . \ L M U Ç Õ E S 

nelio Rosenburg, Tito Novaes, Pau-
la Honza e Leopoldo Cassão. 

liôas vindai. 

ATRAVEZ DA I M P R E N S A 

Para terminar: 
Numa mosa do PfOgredior. 
Discutia-se sobro presentes. A. 

preferia um bowjiu-t de violetas, da 
do pela pequena; B. optava por 
nm perú natalicio etc. 

Um circumstante ao Adolpho 
Araújo: 

—Qual 6 o presente que mais te 
agrada ? 

—Um presente de annos . . . 
F A I I B I O I O P IEl tUOT 

MlllltKIO—1'machrouica bem ma-
gra da aeman.i qne so foi... 

Para o collega, a nota sensacio-
nal da semana linda foi a despe-
dida do sr. Campo* Bailes--u que — 
diz elle—o paiz assistiu com vivo 
interesse, com carinho mesmo, cer-
< ando-o do provaa de respeito, co-
brindo-o de applausos e sobrecar-
regando-o ainda mais, se tanto é 
possível, de responsabilidade». 

Em seguida, a serção telegraphi- j 
ca, bom desenvolvida, como de cos-. 
tume, o um noticiário interessante 

"TIDO—Nos ííouoi Telegrammas, 
""er rn hispano-ame-

ocoupa se ua 0 
ar tOrnMncii le falsa a*̂ ™0" 

cia, jã em circulação por quaei to 
dos os jornaes do Brasil, de que o 
governo dos Estados Unidos decre-
tara o prazo do um anno para qne 
todos os hespanhóes se retirassem 
do territorio americano, sob pena 
de lhes serem confiscados os bens. 

Sobre o assumpto estendeu se em 
varias considerações do direito in-
ternacional. 

O que parece ser verdade, diz o 
collega, ó que alguns navios de 
guerra norte americanos se apode-
raram de navios mercantes hespa-
nhóes antes do ter o governo dos 
Estados-Unido» communicado ás 
potências que estava declaradu u 
guerra, o qne fez immodiatvmcnte 
reunir se em Washington o corpo 
«liplomatico paru protestar contra 
tal facto 

Segue-se o Diário do Rio, de O. B. 
O noticiário, interessante e co-

pioso. 
a a a * 

NAIJ.VI) — Como editorial, trans-
creve o artigo do Fui;, intitulado 
Clarão de Justiça. 

Seguem-se os EcJios Políticos e te-
legrammas sobre a guerra hispano 
americana. 

Insere muitos artigos interessan-
tes e um rico noticiurio. 

? vimento ao recurso da Catnara Mu-
nicipal de Annapolis, contra o aeto 
da Carnara Municipal do Iiio Claro 
que mandou cobrar o imposto de 
café lançado e votsdo ao tempo em 
qno Annapolis pertencia ao territo-
rio de Bio Claro; sendo adiada, 

j podido do sr. Estevam Marcolino. 
—Hontem, quando um conhecido 

deputado levantou-se para pedir 
; dispensa do intorsticio, deixou ca-
hir das dobras do lenço de alcoba 
ça as segnintes qnadrinlias, ansi-
gnadus com o impenetrável pseu-
donymo de Egydio Piedcso: 

CANI.ÃO PARLAMENTAI! 

Ella era bonita... 
Al. Pujol. 

Ü19H1 e 919Ü3 300$ 
78908 e 78910 Ü00$ 
U5HTI e 6M7* »KIS 
9378IÍ e 93788 1G5S 

Dezenas 
91'llil e 919(13 a 91970 40$ 
78901 a 78ÍKW e 78910 30S 
•>>V>7I e IÍ.MÍ73 a lintiHO 30$ 
9:i78l a 937811 «Tf 
9^788 a 93790 30$ 

Centenas 
91901 a 92000 10$ 
78-01 a 791KKl õ$ 
«5-iOl a «15700 Ti$ 
93701 a 9381)0 fi$ 

Todos os números terminados em 
8 e 9 Mm 1$. 

Uss, d s propiiadaila dd ar JulUo 
David Darae acn.lo gsrsntv o 
Domingoa da Aqulno. 

Noasaa asujaçóea. 
—Dava lar reappareeldo A /Vaas 

aob a «llrsação do ar Vvon Nolf 
Kalá faaeelonando naqualla ai 

dails mu soamorama, á rua barão da 
Cotogll». 

— Vão muito adeantoilaa aa obraa 
do aovti Maisdouro, qne brovsmeu 
te salarão eonclnldaa 

Flxa>an rsaldsnala alll o ara 
dr. Hviupboroau Lara, ailvogailo, 
Krauabro Joaé da IVwla Muibatlo, 
valho | rofimaor d s mnslea 

HOltOlAIIA 
Lembra nm eollaliorsdor ds I 

i o hiro ao deputado ar. Luil No-
gueira Martina a nicoaaldade da 
eraação, naquell» cidade, do uma ea-
sola complementar. 

A ea»e reapeito, alinnda em maiUia 
e jadicloaaa eonai.lnraçòea. 

— O Alkrnru Dinmatiin Iam em 
ensaio o Amnr arimitoNM, original de 
Itoclia Martin», quo subira á acona 
brevemente 

<Ia ar» José Valic e Alfredo 
Nanes de Oliveira convidaram-nos 
para saaiatir á «esaão aolemne de 
iioaae dos funceionarios da Aug , 
Loj.'., que ae reuliaará no dia 30. 

Agradecidos 
CAÇAPAVA 

Escrevem noa daqnella «idade, em 
data de 1'1 do corrente 

• Itealisaraiii-ss na Matriz deata 
cidade aa solamnes exeqnlas de 7° 
dia do fallecimcnto do samloao D. 
José, arcebispo de Darnis, promo 
vidas pelo rvmo. parodio conego 
Antonio de Almeida, seu intimo 

migo o antigo coadjutor em seu fe-
cundissimo paroebiato, na importan 
te e catholica cidade de Tanliató. 

O aeto fúnebre realisou-ae ás 9 
horas <la manhã do hoje, constando 
de missa cantada de Ãnyuir»« e Li• 
brra mr e as orações do ritual ro-
mano. A egreja achava se toda re-
vestida da lueto, e no centro erguia-
se um modesto mas bem preparado 
eatafaloo, rodeiado de innum^rai 
toabeiras, vendo-se nelle o retrato 
do iuelyto e apostolico prelado, 
coberto de crepe e de outras insí-
gnias episcopaes, produzindo entre 
os fieis a mais profunda dôr e cons-
ternação. O concurso do povo foi 
enorme, reinando o maior silencio 
e respeito durante o acto religioso. 

Muito auxiliaram o rvmo paro-
d i o para a rcslisação desta mani-
festação de amizade e gratidão á 
memória de tão virtuoso e conspi-
cuo varão as dignas Irmauda les do 
Santíssimo Sacramento, de São Be-
nedicto e a devoção do Sagrado 
Coração de Jesus, <;ue so encorgo-
raram ao acto fúnebre.» 

K.ISW um uftalaaa «om a BMjuf, 
Alkalw huaaala a a««aaasto d s Ha- -
dra s s prlaio «Ia llunu., q u s a I» 
do sualo rea (atara a um a protoef «o 
d» senlo do aauif O amor aa rg« 
MU rapei lio a dia aua « a h «gado o 
momeulo da «oaiiaalr HayasS aoa 
«aa« brav»a U aauailto abra aa, loi 

in.lo uma aassdsrto. S por alia 
dsaatus aa slrtailaa. traavado, num* 
««ata d s MArsa, Hayda^ mlorataeida 
Collucaoi a a no divas, «Bi aaoua J 

Alkalm delira s «urra a olfartar 
ao Amor aa pvralaa qua aulbeB ao 
•oração do mar a, au sa i rv«s laa , 
«nrga da «aato a Vittmlf, qua rs-
«lama a |ioaas dsa maama*. pola 
que vala junto da l la)i l . > para alll, 

pede rn t rmls no ralno do Amor, 
vlato ja l.avar e ipiado a aua falto. 
Aa dcuaaa ai raçam a Virtude, p*V-
doam-na a ratlram-ss (tara o Olvm 
po I. qaa ap|»ar*«e ao rua 
do, onda Vraua aitnanls a arrapxii 
dlda qaa aa ajoelha a aaua |M<a 
Alkalm draparto da magia, eorra 
para I la\da4, qaa tombsm d*a|isr-
to, a jns tbsas a aeua péa a tro 
can. nm l»sljo 

O par no Sal laBtoiueBts. 

d s 

Mualsa.' 
A Ca a flollender o.Ter. teu noa 

houtem nm exemplar da 
valaa |para piano, do J . l e r r ena 
Torres. 

Muito i . o n l u o dançante. 

Ultimahora 
MAN TOM, HA 

Marrada «s rafe 
Mão nonalaAl vandaa hoj 
O marmulo IWsliou ealmo. 
• n l r a r a m lioi* B a o » 

aa/a. 
Daa«la l«. MIO 017 
Hlook, 44A.4M 
Bm agual «lato da anno paaaa-

do, a n l r a r a m B U34 aaooaa ; d s s d s 
I". «17 61» i atook. 440 706 

Oasila l« da Julho do anno paa 
aailo ató lu\Ja, en t ra i uiu 6.7H0.047 

Dr. Felicio Kaldonado 

Camara Eecloaiaaliea. 
1 oram couemlidaa aa aaguínt is 

dispensas malrimoniatsa 
§ t , a favor de Halvador Ilraneo e 

Itaiiuslla Hacco, 
tranca, a favor de Joa í (lareia 

de Andrade Júnior e Maria Josó do 
Nascimento. 

Santa Rita •Ir Ca—ia, a favor de 
Urina de Almeida llarboaa e Muda 
ria de Honza. 

1'atrocÍHÍü rf.. Sajiui alty, a favor de 
Joa. Antunes de Eiguetrodo s I 'an-
dida Olyrapia dos lieis, 

Santo Antonio da Uxjnitm, a favor 
de Manoel Moreira doa Hantoa o 
Deolinda Alves Moreira, de Josò 
( 'andido Moreira a Candids Alvea 
Moreira; 

Santa E^higcnia, a favor de Pilip 
tio Antonio o Angela Cassissi, de 
Vicente Hammarao e Concetta Mat 
tarechlo; 

CambiJiy, a favor de Virgílio Lo-
pes Pacilloo o Maria Frauciaca dc 
Jesus. 

Provisõea 
De fabriqueiro da matriz de l)e 

lem «1o Descalvudo, a favor do pa 
dre Üraz 1'onsardi; 

(juinqueunal, a favor da capella 
de Santa Cruz d Agua Salgada, em 
Porto Feliz; 

Para rubricar os livros da m i 
triz de Sauta Ephigonia. 

Pura rubricar os livros du matriz 
de Pindamonhangalia; 

1 ' an cresçüo <la egreja do Nossa 
Senhoru du Assnmpção, em Piraci-
caba, a pedido da ara. directora do 
collegio do mesmo nome; 

Du tuo dc ordens, confessor e 
prégador a favor do padre Pedro 
Alves Vaz Pinto, residento em San 
tu Cruz da Conceição; 

Paru uma missa em o collegio, 
em Pindumonhangaba. 

Mabii «m, d a s d s 1», pa ra a Du-
ropa. j U « 4 a a aaooaa; p a r a «a Ka 
tadoa-uii l i loa, 7B.0A4; pa ra o H 
3167. 

Mriradu de ramblo 
O eamblo banoar lo foi hola « 

ta«lo a 6 11.1)99 a o par t i cu la r , 
6 I9|I6. 

O movimento do dia ftot p s 
qusno . 

SANTOS, UH 
Vnilmenl» mnrillma 

Bnt rurum os vapores t 
Nuoionnl, "Aymoro. , v indo «Io 

Poi-to-Alegrs o escalas, eoiu v a 
rloa gêneros , oonatgnado a J . F 
Somos; 

O vapor inglea « f l a r r l ek . , vln 
do do Ronarlo, eom varloa gena-
roa, cons ignado a F. I lampal i i re 

Bahlram : 
O vupor nacional «Aynioro. , 

para o Rio; 
O vapor nacional 

Leal>, para o Rio. 
lt('lllllllK'lllllS II.ene» 

A Alfandega rendeu hoje 
66:8458040: 

A Rocebedor is , 13:4H7(726. 
I)r»|iii<'lin» ile rufi' 

Fo ram deapachadae hoje, 1&13 
aaooaa. 

.Augus to 

reis 

DBIIKMTOIUCH 
Comp Agna u Lua . 7 >• 

. V l a f t a , . . . - «•« 
• Manto Amam . — UI 
• I h M H r t l M . . 160* nm» 

rÔHA DA UOLMA 
• I asçóea do 11. I IlUode (11$, a 10», 

PI IAi ,* DO COMMKIK I O 
Inapaski t do toas, ar. João Anlo-

aio Julião 
CAMBIO 

M«»<'AIMI DO a io 
Commnniaaçóaa ressbldaa s affl 

ladaa bontam l 
A l 10 boras 

Banaari». 6 I lllC a 6 3|4. 
Particular, & K | 3 i s A 13(16. 

AS II | boras 
llancario, tt afti i i 
Partia nlar, 6 »7| 1» • fl 6|N. 

A s ,1 lioraa 
hwinna «obre B. Paulo, a 6 l l | l < 

6 KÍ|3X s 6 3|4. 
M1BCADO na SAHTOS 

A a I I 1[U boras 
Banearlo, 6 3|4. 
Particular. 6 *7|3H. 
Mercmlo, llrme 

A ' I i hora 
Banoarlo, 6 3|4. 
Particular, 6 IS|M. 
Morsado, llrmo. 

A s 3 | boras 
llancario, 6 
Particular, Ti ISlIfi. 
Mercado, estável, 

MKKC.ilM» IIK CAFfc 
Dia 1W—4-118 

a io 
Entradas. , . . 1H.7JH saaaas. 
I mbarquea . . K7 818 • 
Vendai 13.000 • 
Htrck, 7S.S07 snccaa. 
1 'nço, 13*800. 

SANTOS 
O meraudo de café sbr in ealmo. 

A' 1 hora 
Continua calmo. 

A a 3 I horas 
Fecha estável, na ba*o du ! I $ I ; I V . 

NOTICIAS 
Est.io convocadas aa a e g r j n t e s as-

aembléas : 
O O M P A X I I I A Txi.KPHOytfA tio Es-

T A H O t.K S. P A r i . o Ai.senuili^a ge-
ral ordinária, no dia ,'Hl do corren-
te, á I hora da tarda, no escripto-

MISSAS 
d. 

i 

So ncaso não te aborreço, 
Se tu me queres amar. 
Chega a mim qtie te otlereço 
Um amor parlamentar. 

Já estou pendendo p'ra cova, 
Mas tenho ardor no trabalho; 
H» «a.»—roa . 1.. •• I . —— . - -Banlaa , de quanto eu valho. 

Peoo-to " ^ i " 1 anerid», 
E mais outrú l® peço: 
Vem ver como ó boa a vida 
Que se leva Jl." C Ç f g f s 8 0 -

Depois do um lunrh de tumara, 
Com bom vinho o camarões. 
Iremos juntos p'ra Cumaru 
Para o trabalho das scssõen. 

Então ó que lias de ver, 
Pequena do meu airocto, 
Como dou um parecer, 
Como opresento um projecto. 

Quer eu tomo chocolate, 
Quer vá com fome á sessão, 
Sempre ha pequeno debate 
Na primeira discussão. 

Porí m k Bá na primeira, 
Pois se não ha... CV4SÍVAB. 
A cousu corre ligeira 
Nas discussões succ^sivas, 

Se o projecto é imperfeito 
(E disso Deus nos defenda) 
Então com cnidado e geito, 
Menina, faz se uma emenda. 

Victima de lamentavel desastre, 
•" nas jazidas do manganez de A.vro-

A propósito do dr. Eduardo Sflta sa A C . em Miguei Burnier '.Mi-! _ . 
titulo de um artigo que pnlili. nas , fulleceu qninta feira passada, j N O f t J 1 » ] 3 M 3 S D Ê E S l H l í H 

quando era transportado, ferido, I a ^ w «aw u v 
para Bubacena , o dr Felicio 

caremos amanhã, assignado por Tar 
tnrin, pseudonymo de distineto cli-
nico desta capital. 

Na Capella da Irjnandaài 
tW. S a c r a i p g t o ^ d a Cstl 
o exmo. arcediago dr. Francisco^ 
Paula Rodrigues, uma missa ei 
acção de graças pelo anniversariò 
natalicio da exma. sra. d. Antònis 
dos Santos Silva Prates, actual ir-
mã provedora da mesma irmanda-
úe. Em eennlda á mia-a. 

o dr Felicio Vi-
riato Maldonailo, diplomado, ha 
poucos mezes, pela Escola do Mi-
nas. 

Ho^lo moço ainda, pnis contava 
r ^ - - " 21 annos de edsde, c a na 
tnrat <Ia capital federal e ilibo do 

João ÍAUV. víriuiu luuuuuauü; 
medico em"Araroquara. 

Fez nesta capit i l seus primeiros 
estudos no Collegio Ivahy, e em 
Ouro Preto cursou com brilhantis-
mo a E«eola do Minas. 

A noticia do desastre causou na 

AOBICULTI.RA 
Solicitaram so os seguintes paga 

mei-to.* : 
Dc 11.178Í70D, u Antonio Borelli; 
De tf.üTtiS 183, a João de Oliveira 

Guímur&ua JiiDÍor; 
Ar'a^UÍ' V d r ^ J . «te ^ f i , «-.r/O» 
Martins; 

De ^:511$900, a Joaquim dos San-
£os Macedo; 

De 98$, a Narciso Moraes à C. 

Commnnicou-se d Secretaria do 
Interior que o edifício qne ae desti 
nn ao grupo escolar de S João ila 

pe ello passa e é votado 
D G IÜOÍÍO .como ou falei. 
Só raro, II ca... engasgado. 
E não se converte em ioi, 

Respondo seja o que fôr, 
Qne eu vou meu pedido ler 
A' conimistão do Amor, 
Para dar o paroepr.,, 

RAMIRU. 

Entrou, a 21 do corrente, no sé-
timo anno do existencia, o Minas 
Oeraes, orgam offidal, om Ouro 
Preto , dos poderes do Estado. 

Em Bello Horisonte acaba de ser 
fandada umu associação, paru o lim 
de crear e manter naquelia capital 
um hospital do caridado. 

O dr Paulo Flenry, promotor, em 
Minas Oeraes, expediu de Soledade 
o seguinte tolegrumina ao Jormldo 
Commercio: 

«Peço a essa redacção restabole-
e e r a verdade do facto qne aqui se 
deu e do qual foi protogonista o 
sllucinado Bernardo Brandão. Não 
chegou a haver tentativa de assas-
sinato contra a pessoa do illustre 
mineiro dr. Silviano Brandão, o que 

Podem nos 
giiiut.': 

POPULAR.-As Xotas de Paris, 
por Xavier do Car i alho, e Um pou 
eo de tudo abrem a folha de hon-
tom. 

Scguom-se os Noicos da morte. 
Não to assustes, leitor amigo I., 

O poeta Eduardo da Fonseca 
bnn razão... 

Os seus (ilelle ' Xoivot d i morte 
aui? sçrleza viiijdvam na 8. Piitln 
RailwaJ, ^ <1° corrente, 
dia em que d ? " " grande cata-
strophe, razão pen. estilo todos 
quebrados, necessitando' nm par de • p a r a a n o y a directoria 
muletas, depois do que eeruo yiiB I 
saveis.. 

Mais adeante, A propósito tio 
Eduardo Si ra, um excellent" .iiti 
fío, em 
Seabra 

In mare 
reira. 

Abundante noticiário e 
telegrammas. 

a publicação do se 

a oura d* 
Sé o capellão da irmandade, revmo. quella cidade enorme consternação, 
conego Antonio Pereira Ricardo, Os alumnos da Escola resolveram 
iará - bencat» i]a lielb imagem ito tomar lucto por oito dias e man- j Bfia Viíta, deixon^^ do ser executado 
Senhor Crudt lcado destinada a ca dar cejebrrvr amanhã, por sna alma, j e JU I s l ) í r M, l u r n o t a l i „ j m per -
pella do cemiterio da irmandade, nma missa com Lihera.,m. ! ft,iç.-lo n o , , r o j e c to e tine per falta 
para onde terá do ser opportuna- Deliberaram também mandar col- J e y e t b a n & 0 ó p o s b i v e l coucluil-o. 
mente transladada, processional- locar nma coroa de saudades sobro 
mente. o tumulo do mallngrado engenhei-

Ciratos po ' " convite que nos en- ro, sendo egual deliberação adoptn- „ . ' A ^ Ü I Í I D A 
v i a . , m ' ' • da pfelQB lentea da referida Eacolu. Determinaram-teos seguintes pa 

, r gamentos: 
Farticipa-noa o sr. Alfredo Vas- « «36Í500, no dr. Alfredo Gua-

concellos quo organison era Soro- T „ . 
! caba, com o sr. Annibal da Costa 5 ° F ; I , , , - ) L J O R G ° F U , C L ' S ; 

'Dias , uma sociedade, sob a razão J ^ ' " F r l , U C 1 H C 0 A l v c s 

do Vasooncellos .t Annibal, á qual , , „ . . . 
transferiu o sou fisUbsJçcimvVo! ^ 0 0 , a Espíndola, Biquei-

Impressos 

J.iM- Perrlrii «Ia Silva llarru» 
ARI tninpo nu IIAHNIS 

O Circulo S ã i José. da Fe-
deração Catholica de S. Pau-
lo, penaliaado pelo falleci-
mento do exmo. e revmo. ar. 
arcebispo de Darnis. manda 

celebrar uma missa em anlTragio de 
sua almB. ua capella de H. Joaé, da 
matriz de Santa Ephigenia, ús 8 
horas de quarta feira, 'J7 do corren 
to. Pura este acto de religião e 
caridade convida a todos oa paren-
tes o sroigos do mesmo prelado e 

i aos soei os do mesmo Circulo, para 
assistirem. 

H Paulo, 25 de abril de 1898. 
•J—a O secretario, 

VlCINTI CICIBO DOS MAMTOH 

C o m m e r c i o 

Recebemos : 
Estudos relativos ãs questões de 

immigração e colonisação, apresen-
tado» ço governador do Pará, em 
agosto de lü9jí, pelfl df Ppdre ÍÍQ- I 
reira, 

Fôrma um opusculo in 4", de 43! 
paginas, em que o sou auetor expõe 
o resultado ile seus estudos e ob-
servações a respeito das questões 
de que foi encarregado, lembrando, 
ao mesmo tempo, as medidas a to-
mar pelo governo do Pará, em rela 
não ao agsqmpto 

fliapnafift Yatvonvi'.Ho*. 

Palcos c salões 

ciUc, por Antonio 

TRIIllJVA.- LVa- mm inalo publi-
ca um estudo sobre La nave moder-
na, comparando o Brniklyn ao Pe-
lo i/o, os couraçados mais poderosos 
das duas frotas belligerantes. 

Seguem se uma correspondência 
õeoorreu foi o seguinte : Bernaído ' ^ . , - í | " e ü 0 3 - A l r , ! " ' tranacripçôea e 
Brandão, individno J—«-«••- i noticiaa. 

FAMTJLL.l.—Volta a tratar da l 
guerra entre os Estudos Unidos e 1 

a Ifespanhu. 
Na Cronaca, continua a censurar 

o procedimeuto das auctoridudes 
competentes, que perruittem o fun-
cdonamento do Boliche. 

Vuriada 

UELZEBUTII ! 
Final do secundo acto : 
Na ceia, lia diversas transforma-

A outnurcà ila íauito} df Mir,af (! Ções djaboljcoq. 
o juiz de direito de Ouro Preto, pelo Volta Popina da adeya, furiosa, 
dr. Augusto de Lima. contando que quizeram agarrai a, 

Já tivemos oceasião de referir- que lhe entornaram o vinho o apa 
nos a essa brochura, agora em 2" garam a luz, e attribuo tudo isto a 
pdição, contendo a série do cartas ltuüno. Esto ri-se muito e declara 
qifé aqud le magistrado dirigiu ao não haver sahido da mesa, ofldp pa 
sr. presidente p goaretario î o | n t e T pratos jineram taniboffi Buau,mas 
rjor do Minas, n' propósito do seu Pòpiua ' insis ta em rçfiirmar o que lhe 
podido de remoção para 4 comarca aconte êra e Ruüno, então, ftea 

Em reunião da assembléa geral do Bcllo Korieputd, aparvalhado oom a narração, AlMi» 
da Associação Beneflconto Jctu»,1 Fecham o opusculo diversas oon- ecmltt aor iauo gra ejo de Belzebutk. 
Maria e José, cflectuadrt ante hon- aiderações em que o r.rtieulista com-' O armáriodeaapparççç gutr- ' > o z d e 

| tem, foram eleitos os seguintes srfl.1 bato, fundado na Constituição e leis aeçBft, 
' p^ra a noya directoria : | do Es ado, a nomeação do dr. E d [ Alkaim paga a despesa, retira-se 

s Freaidonte, Francisco <}» Silveira; mundo Lins para a mesma comarca, e diz dar o tropo » Rnilno, que o 
'vice, Francisco Lagos; l u seeretar1 — Cpmmijnjçrjtion présenWe l 'Ar ' P(I(Í(1ÍVH, o reaebo de Pepina aa moe [ 

'. [rio. José Romão Martins; 2» dito,1 cadémíe N"atlohalo de Médecine de das qne lhe déra Roberto; vendo' 
Rio de Janeiro et ü lTnstitut Paa - ' aquello ouro, diz que, ee fos^o rico, 

dr. Philippe abandonaria seu amo o iria com 
| ella, Pepina, a gosar por esse mun 

<1 copimunicação aobrç o , (|o afófa. Ap d i j e r isto, Bentem-se 
leutjltaclo daa ^pplicaçães do sprum levados por um podor invisivol. Ro 
Caldas no tratamento d» febre ams- berto aai do armario o vê, com sur-
re]U, ' presa, gorem vordadeiros tali^mans 

- Boletim mensal do estallatiaa aquellaa moedas, de que tão mau uso 
demographo sanitaiia, referente ao fizera o das quues já não possue 
mea fvyerciro. [nenhuma. Apparece Belzebuth, que 

Publicação da Directoria do Ser- o intimida, obrigando o, sob amea-
viço Sanitario, deste Estado [ ças, a apoderar-se daa moedas o a 

- 0M na. 0 o C, anno (V, da f r i çorrpr no merea lo de Alü Pachá, 
buna Medica, do Rio, corresponden- ' ao encontro do« dom. Saem nm-
tes a março ultimo. j bos. Mutação. O mercado de Alll 

—La Cronaca Itali na, desta capi 
tal, n. 32, trazendo na pagina de 
honra um nitido retrato da exma, 

ra et C.; 
Dc 960$, a Francisco Ferreira de 

Moiaos; 
De l:322íHÜ0, ao dr. J . M. Mon 

des Gonçalves; 
De õ.5tí5$900, a Thomaz Russell; 
De 1:000$, u Antonio Gonçalves 

Leite; 
De 5:0C0í, á Santa Casa de Mi-

sericórdia do Botqc(vt\\. 
JUSTIÇA 

Solicitaram se os seguintes pa-
gamentos : 

do 29$, a Secretaria do Ministério 
Publico ; 

de 80$. á cadeia da capital , 
dp 100J, ao Tribunal do Justiça ; 
de 230$20ü, á Jun ta Commeroial: J 
do 1:302$800, & RopwtiyA^ jju . 

Jícia ; 
de I0?S. -

OU»-' 
v w.ra ; 

de 405$lí00, a 
de Carvalho ; 

de 40li$800, a Manoel Antonio J a 
nuario 

S.Paulo, 27 de abril de 1898. 
Tabeliã? de «ambio afflxadaa hon-

tem: 
L O H D O I T B A M K 

Não afllxou tabeliã. 
Tfffltou a tabeila de 6 3(4. V ^ ' 

BANCO ALI «MiO 
Aftixou a tabeliã de & 21(32. 

C A M I U . O C B K B T A A ( U U F . 
Sa aram a S 6(8. 

UAMCO r>» s . P A C I . O 

Não afüxon tabella. 
H B I T I H H EANJT 

Sacou a 6 23(32. 
U A N Q V I ? P A N I : A I 9 B n n B R Í H I I . 

S»''ou u 5 3[4. 
O mercado cambial de nossa pra-

ça abriu hontein calmo, assim fe-
chando. 

O movimento loi regular. 
Tal,ella fornecida hontom pela Cn" 

mar» Syndiaal dos Corretores : 
Londroa 5 23(32 6 19(32 
Paria 1.6U8 1.705 
Hamburgo . . . . 2.05!' 2.105 
Itália — 1.650 
Portugal 710 715 
New-York . . . . — 8.838 

Soberanos, 42$500. 
Sendo OB extremos : 
Contra banqueiros, de 5 5j8 
3(4. 
Contra a «aixa matriz, de 5 5(8 

a 5 3(4. 
Papel partianlar, de 5 35(32 a 

13(16. 
BOLSA D E a PAULO 

rio da Companhia. 
CoMPAKHIA ITATIIIENSK IIK E-THA 

imh Dit FitRB^—Assembléa geral ex-
traordinária, no dia 28 do corrente , 
áa 2 horas ila tarde, no odilieio ik> 
banco Conatructor. 

B A N C O D E A H VB V.JI A B A - Asweu, 
l.léa geral extraordinária, no / i a 5 
de maio próximo, á 1 hora «tu tarde, 
no edifício do banco. 

B A N I O CoxsTBi rTor. r. / ^ I B U O M 
P E S. P A I ' I . O Assembléa peral ex-
traordinária, amanhã 28 .to corrente, 
ao meio-dia, no editid.o do banco. 

O ar. forroctar L r o n d a s .Moreira, 
comanc orifaçí.o do alvará expedido 
pelo dr. juiz. de direito do An>fmro 

de conformidade com o r- guia 
mento em vigor, vo-.iderá, u i dia 4 
da maio preximo fu turo , ã hora of 
ticial . 'a bo su, e s seguinte* t í tulos 
912 acçõca .«•' Banco Industriul Am 
rarense, sendo 893 > om 5 entriubi-si 
e 19 com ri entradas realisadis. E s -
sas seçõea são vendidas a requeri-
mento . 'o Banco t a r a ragamen.o 
das proatações em móra, de 2(14 
por et irada em acção. 

HAI.A9 PARA A E U B U F A 
Dia 27 fírésil 

MOVIMENTO M A R Í T I M O 
V A P O B B B K S P K R A D O H N , N 

27 Liverpoíil u esc., Totrii1 
27 New York e esc., ttlb 
27 Viilparaiso e o»o., I .,/uria. 
§8 Perto» d ^ ^ í ^ V f c - ^ r 
3u Marselha u 

1 Santos, Vartburq 
i| bouthi';1J1|,ton e e 

A/juitarne 
'I 
esc., G:.yde 

3 Rif da Prata, Dannbe 
VAPoRK» A S U . U DO 1 

-7 Santos, Parni/utisui. 
27 Bordeanx e esc., Bréril 
27 Valparaiso o e,sc , l b c i a 
27 Santos, Trindade. 
27 Victoria o esc., KKWI.i 
27 Liverpool e eae , Lijnria 
27 Bahia o Arm- ítju, Jísperança 

Aleip; 

Benodicto Silva ile 

Tertnliano Marques 3o. 
'4o. 
5°. 
6o. 

orrRKTAS 
26—4—9S 

Fundos publico^ 
Apolites gereo/d. . . . 

"i aom 4 °(o . • 
com 5 °[o • • 

I > do Eatado 
Lelraa da Camara . 
lo. empréstimo . . . 

; ao. , . . . 

Ve ." C«. 

980$ 930$ 
830$ 790$ 

— 950$ 

— 75$ 

28 Victoria, lV. i ia e Aracaju 
28 Macau o "dHC., Tupy 
80 Hamburgo o eac., Porto 
30 Portou (lo Sul Jlapacy 

1 Uio d a Prata, Aquituinc 
1 Mont tjvidéo e eac., Dcsf rro 
1 Brj . j ion o esc., Warlbanj 
3 r<jr da Prata, Cbjde 

V A P O B B B E S P E R A D O S B M BANTOS 
27 Rio, Ypiram/a 
28 Rio, Trindade 
2fe Rio, Puruguassâ 

1 Hamburgo, Pelropolis 
2 Hamburgo, Pr.rctguasHÚ 

19 Hamburgo, Mi.niecidco 
V A P O R E S A 8 - I H I R D E S A N T O B 

27 Hambnrgo o esc., Porto Alegre 
30 Rip, Wartburg 

4 Gênova o Nápoles, P.rsorir\ 
19 M. o Buonos-Aii -cs, C illíi dz 1'onno 

I.A VELOOF 
O vapor Rosário salj-rú de Santos 

no dia 4 do maio para Gênova o 
Nápoles. 

dia 
i lúo 

8, 

I Si ra. um exeellent» aitt» I j 0 „ , - B a r b o s a de Almeida; tlie ! 
continuação, do dr. Alberto eouréjjo, ^^ ton jo Biililer; I o procu- teur de Paris par lo 

i . J n go, Caldas 

| do 571 i! 
za ; 

a João Amaro de Sou-
531500 

ACÇÕES L E BANC0B 

. rnilor, Joaquim A 4l> pa^fõs; 
dito, João Gomes Monteiro. 

de 25S200, ao Estado ile S. Pauh , 
de <9$, a Rodovalho Júnior, Horta ! 

, Commias&o de syndicancia: Anto' 
muitos n j 0 Xiouedicto Branco, Elias Augus 

[ to Ribeiro e JosiS da Oliveira Me»' 
I quifa. 

Em comjianhia do sr. Erancisco 1 

, Lopes do Souza, visitou-nos hon ' 
j tem o sr. Alfredo Fortes, ipisso | 
, prestimoso correligionário e fuzen-
deiro em S. Manoel do Paraíso. 

t m m T m & t i ç a ' 
Distribuições de hontem 

Appelliieíio crime 
San tos -Pa r t e s , a Justiça e He-

aem domicilio 
certo, verdadeiro vagabundo, srf 
f rendo ha annos das facnlilados 
nontues , em suas imaginárias des-
graçuH suppõe-se victima do diversas 
políticos aos qua>a ha mui t i tempo 
dirige cartas cheiaq de umenças e 
om estylo pornngraj-hi^o. Ao «lr. 
Silviano, que mnl o conboce, dirigiu 
muitas dessas cartas, nu ultima i!»s 
qnaes dizia qne viria a esta c ida le 
para assassinai o, do mesmo modo 
que Bispo de Mello assassinãra o 
Marechal Bittencourt. De farto, 
• q n i ehegon ultimamente, muito 
• ( • l i ado , declarando qne vinha eom 

NOITK, -Esp lend ido e abundan-
te serviço telegrnphico occupa qua-
si tres cnlnmiins da folha de hon-
tem. 

bastião .Tosé dos Santos e Augusto de 1897. 
Bidermann. Relator, o ministro Sa 1 

raiva; es -rivão, Gonçalves. 
Atiliaía Partes, a Justiça e Se-

bastião Euphrasio de Lima. Relator, 
n ministro O. Ribeiro ; esorivão, dr. 
Marques. 

Mogy das Cruzes —Partes, a Jusr 
tíça e Manoel Dias do Prado. Rela-

sra. d. Melinda «lioia de Gapitani, 
esposa do sr. cônsul geral da Italia 
em 8 Paulo. 

—Relatario da Companhia Com 
I mercial Paulista, acompanhado das 
contas e annexos da mesma, no anno 

A C. 

Ao preso Albino do Souza foi en-
entregue a cópia do sou processo, 
conformo solicitou. 

A' Secretaria da Agricultura or 
deuoii se qne mandasse fazer os re-
paros de quo necessita a cadeia pu 
blioa da capital. 

Foi exonerado o sr. Adriano dos 
uo m i . He ' 8 Caldeira, do posto de alferos 

Pachá. Vendedoras e vendedores 8 u b iuspootor da Guarda Cívica do 
aprogôam elixires maciços para to- Interior. 

Commercio olndnstr ia . 
Construetor o Agrícola. 

— 282$ 
— 70$ 

, , . tor, o ministro P. Lima; 
ivas A rt-i itiladrs protesta contra o^nçclvps 

a instalação defíniiivo do boliche --
no Polytlieama. 

E' mullisr em ferro frio.. 
Muitas noticias, Noite a Noite, a 

espirituosa chroniía de M. 8 , mais 
um hantOo de noticias e as optraa 
Bccçõia do costume 

MAMBIUNO vca. 

Numero 15 (anno X i r do Bra 
sil Medico, revista semanal de me-
dicina e cirurgia, que se publica no 
Rio, sob o direcção do dr. A. A. 
Azovedo Sodré. 

Traz um snmmario interessante. 
—Revista das decisões proferidas 

pelo Tribunal de Justiça de S. Puu-
eacrivão. lo, coordenadas por José Madiado 

Pinheiro Lima, membro do mesmo 
Mogy das C iuzes -Pa r t e s , a ,Tns- Tribunal, o Soter de Faria, 

tlça e Francisco Pereira da Rocha. O fasciculo presente corresponde 
Relator, o ministro M. César; escri- ao mez de fevereiro deste anno, 4" 
vão, dr. Marques. da pnblicação deata ulil rtvihta. 

Rio Verde Partes, a Justiça J Contém dissertações aobre aHsum 
Carlos José ilo I aiva. Relator, o ptoa jurídicos palpitantes e diversos 
ministro Godoy; escrivão, üonça l accordams do Tribanal de Jaat íça 

Estado. 

dos os efToitas. 
Entram Ru&no e Pepina, de bra 

ços , ' e compram diversos elixires e 
pomada*, incusivè alguns de medita 
çilo etc. 

línflno sente-se triste e, a conse-
lho de Pepina, bebe ua. elixtr de 
alegria, dopois outro, mais outro, ex 
perimenta-lhe os eifoitos e, por ul 
timo, bobo o da nteditaçiU. Entra 
Roberto, que, aproveitando a ocea-
sião, se senta ao lado do Pepina e, 
depois do diversas acenas e qui pr -
quós de effeito, consegue apanhar 
as moedas do Rnllno, qno continua 
meditando, o fogo com Pepina. 

Passa a patrulha, encontra Itullno 
só no mercado, prende-o e o con-
duz ã presença do Sultãa, como cs 
pião. 

Mutação. Salão nobre do palácio 
do príncipe Alkaim que encarrega 
o major Fncks de uma m. nsagem 
ao Snltão, propondo-llie. guerra on 
B liberdade de Haydeé, qne, pela 

' lei, 6 considerada aua eaorav». 

li-Concederam-se as seguintes 
cenças: 

Do 3 mezes, ao sr. Antonio Ber-
nardino Velloso, I o tabelliã > do no-
tas e annexos do Sauta Rita do 
Passa Quatro; 

Do 15 dia-, ao de Jaboticabal, sr. ' 
Antonio <le Gonvfia Giudice; | 

De 10, ao 2" tabellião de notas e 
annexos do Jaboticabal, sr. Cheru- , 
bim da Silveira Mello; 

Do 15, ao ofticiul interino do ro- • 
gistro geral de liypoihecss o unne-
xos de Caconde, sr. Antonio Bu-
p^iht'1 Diniz. 

Credito Real da Cartei 
| ra hypothecaria . . 132$ 125$ 
Lavradores 110$ 100$ 
Moraantu de Santos . 1S0$ _ 
Ribeirão Preto . . . 160$ — 
Santos — 80$ 
S. Panlo. . . . . . — 123$ 
União de 8. Carlos . . — — 

> > > Int. . 255S 225$ 
> > > > «.40 °io. 125$ 105$ 

União de 8. Panlo . . — — 
> . 70$ . . . . 32$ 29$ 

» 110$. . . . — — 
. 50$ . . . . 25$ 19$ 

Industrial Amparense. — — 
ACÇÕES DE COMPANHIAS 

. 95$ 

O sr. Enrico de Ooes pre tende 
publicar em breve um livro de 
contas com o titulo Flor de Neve. 

Posta restante 
O: yatacnies (Capital) O annuncio 

•aliiu seguidamrme, tendo-se v e n - j 
«ido a de «b{U< 1 

Agna e LM. . . . 9 5 $ 80$ 
Antarstica . . . . — B0$ 
Argoa Paulista . — 10$ 
Diversões e Sport . . 200$ 100$ 
Fabril Paulistana . . — — 
Oaz de S. Pau lo . . — 450$ 
Lnpton 100$ 90$ 
Meehanica . . . — 122$ 

: Mogyana. . . . — — 
I • int 240$ 238$ 
Mogyana ex dividendo. — — 

I . «om 40 0(0. . — 105$ 
. Paulista 252$ 248$ 
I ProgrotUo*. . . . — 35$ 
i Btupakoff — 86$ 
Telephonii-a . . . . — 60$ 
F. Carril de 8. Amaro . — $500 
Viação — — 
Mniaantil e Industrial. — — 

| LETRAS HYPOTHECARIAB 
B a s t o de Credito Real. 67$ 65$600 

O Savnia, aahir<, do P.io no 
directairènte -para Montov 
Buenoí-Aires. 

O Cittá <íi iltlano ealiirá de San-
tos a 19 do r ja io , para Montovidéo e 
Buenos Aires. 

PACIÍIC 8 T B A M 

O Ibéria, esperado d» Europa do 
pois do amanhã, sabirá, depois da in-
diapensavel demora, pura Montevi-
«léo, Pnnta Arenas e Valparaiso. 

HAMllUBO-.miDAMEElKANIS«'HE 
O vapor l'»rto AUgre sabirá do 

Santos, hoje, para o Rio, '.ip.hia, 
Lisbòa e Hamburgo, levando pas-
sageiros para os Açores, Ma<Aoi ra etc. 

JUNTA COMMKIKjl AL 
Sessão do 22 do abril <',e 1898. 
Presidente, dr. Procopio Mal ta ; 

secretario,.!. A. do Andrade d e p u -
tados, João Cândido Martins, Ca-
millo Sampaio o Freder ico Upton. 

B X P Í D I E N T E 

Requerimontos : 
D e H. Benz ifc O., desta praça, 

paro archivamento de sou distvacto 
social—Reconhecidas as firmr.B, vol-
tem. 

D e Francisco Regoli O . , N O V C B , 
Azevedo ík C., desta praça, para o 
archivamento doa seus contractos 
sociaeB—Arcbivem-ao. 

De Virgílio Pereira A C., da pra-
ça de Santos, para archivumentD da 
escriptura «le alteração do sen con-
Iraeto social—Pagnorr. o sello estn-
doal proporcional i quantia 
rada. reti-

da série 
Vol to . . . 

64$ 
699 

De Neves, Azevedo ifc C., .Tero-
nymo da Silva Carvalho o Francife 
co Regoli ti C., dosta praça, para o 
registro de suas firmas—Registrem-
os. 

D e Fausto do Mello A Faro, dosta 
praça, para o registro «lo titulo do 
sua nomeação do caixeiro ge ren t e 
da casa commercial de José J o a -
quim da Eira—Registre se. 

Da Companhin Água o Luz, do 
Esiado de S. Paulo, por sou presi-
dente, para archivamento do Diário 
O/Jicial de 15 do corrçnU», em qno 
vem publicada a act» da assembléa 
geral ordinaria reatisada a 30 d a 
mez pMiado.—Aiebive se. 
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~ MKDÍl Òtl 
M O I M T M M i « I N i M . - I > a T U K O 

l>< IMIIM) TtXf .Kt t , «MBitato da 
HanntUansia PorlUtftiM» iteata • • 
••Uai. m a t e r n o da I1.1MICA «loa 
OLIIOH .Ia fa* tildado da Madlalna 
do tUo da Janeiro. ( u w u l U m u Ia 
datra da H. JoAo.Hi. da num ia 4 da I 
11* N«i>*4 ( '»M*«i Madiro. ( 'ou 

•nllnrto, n m iln 1'alaeèn, .1. Con 
«nlla* da I u* 4. Iti.ldxiiela — rua 
(li i icral Jardlui, 4il. VIII* lloar 
qM. 
l > * . E I I O N I O 1 1 * 1 . 1 / M í d i c o ( > | H ) 
rador EtpaelaliaU e u molcwtia* 
da* via* nrtuarla* 

t 'ou*nltorlo l.argo (1. Il-uto, o. 
IV. i k I I* 9 borx*. 

RraM«n*ía rna Morando d Abreo 
a. an. t "obrado) 
Moléstia* do* «IIHHI, <|JI r a r r a n t a r 4o 

mar!». 1»R. M'II.IIKItMK ALVA* 
lllt. I i * l l i* a» Mi*' ricnrdia «. 
da Pol.valitiiea. • i«m pratica doa boa 
pitao* da Europa. Kna <,>uin«* da 
Novembro, de I áa .'I Imraa, lia 
•Mentia, rua Vieira da Carvalho, VI 
1>,.| 1..KV M M IK Kl m i i 1! Medioa 

Operadora o 1'arteira Enpoeialida 
d e i - Doenea* da senhora* e mola 
•lia* do* olho* CotiMilta*. largo da 
H^, n. K dn meio dia á* hora*, lie 
aidenci», laibira HiiuU El>hígcnla,'J7 
l(cH|>onde a •bamado*. 
A. M«>i'nA. (or roc tor — r u c a r r e g a 

«e d« negociar eamhlao* o papri* 
de erudito. Iiscriptorio no *alAo da 
Praça do < omnierelo. Trlephonea 
da Praça do Comiiiereio—Caixa po* 
tal, 414. 

D U H O B A ttit M A K . W . H A I * . Espeei* 
lista e u moléstias de senhora* e de 

•riança*. Consultório : Largo do Pu 
l a t i o n . 7, da* IV ás V da lardo. lte 
aidenoia : m a dos Gnayanarcs.n. 
I»r. F. M. PicllriM.iiiiiii. E' cucou 

trado na rua Direita, n. • 
P B . A U T H I T B C . D K A I . M K I H A . — E a p a -

•ialiata e u moléstias de srianças 
R e s s e n t i a e «onanltorio: Rna do 
Commer«io, 42,donsnlta* das IV ás V 
O s IIRB. AEKAI.no VlIIRA DE CAB 

V A T . H O K L M Z P K R E I B A B A B B I T O 
RIU de H&o Dento. 23, consultas da 
1 ás 3 da tarde. Resideneia: dr. A 
Vieira, rna Ypirang», 8, e dr . L. P 
Barreto Alameda do Trinmpho, 40; 
D R T V I B I - Í T O B R A N D Ã O . — Syphilie 

Via« nrinarias, ntero e operações 
—Residência rna da Liberdade, 
Consultorio: rna 
2H, de 1 ás 3. 

16 de Novembro 

D R . O. H O M K M D K M K I . I . O . — M e d i e o 
especialidades: moléstias mentaoi 

eucrvosas — Kesideneia:rna Vistoria, 
37. Eseriptorio, m s Direita, 36, al 
toado Banco Franeor. 
Du. BiTTKNcorBTKor>Rioi!KS.—Reni-

deneia, Largo da Liberdade, 37 
Consultório: rna 16 tíe Novembro,26 
ao meio-dia,Telepbone, 601, 

DENTISTAS 
Dr. Wotmi 

EsJV«ialidade: onridoações, den-
taduras e dentes apivot, rna Floria-
DO Pei».«0o, 69. (Antiga Direita 

' Õiachmann & Filhai 
DENTISTAS 

Largo da Sè, E. 6 - H Paulo 
D r A. lifi A N D A O - Cirurgião detis 
ta; gabinete, largo do Braz, 116—so 
brado— CHIJUÍUU da Rua B. Pirati-
ninga. 

Qualquer trabalho 6 garantido e 
A C C A C I O P I I . Í Í A S S K B A Í I . — Dentista 

Clinica gural—Gabinete, l .argo da 
4 a Só, 13. 

C1.AÜ0 

T A B E L L I Ã E S 
2." Tabell.tto 

MBKRAT» I)E MACEDO 
M A J I E C H A I . D E O D O B O , 8 

S. PAULO 
AOVUGADOS 

DR. F. THOM.VZ DE CARVALHO 
Advogado 

C a a a í t r s n c » 

OaAnvooAnoa DBS. Vri,r.ABoiM, k 
S A M P A I O V J A K K A . — E s a r i p t o r i o , r . 

Mareel.al Deodoro.10 
• O A D V O O A U O R > R . O A H H I B I . L K S S A 

Eseriptorio: rna da Quitanda,n. V, 
«•evidencia ladeira de banta Epliigo 
nio, c 11. (Bobiado). 
Iiil«árãc: Preto — João Braz de Oli 

vc>ra Ar.-nda—advogado, run fj&o 
SebantiSo, n. 70. 

An 'CJAiio.—O dr. Luiz Frederico 
Rangel do Freitas mudou seu es; 

•riptorio para n rm> do B. ^ento,4-ü 

< 0 s n u s . B B A Z I L I O M A C H A D O K A I . 
C A N T A R A M A C H A D O — A d v o g a d o — 5 

Rewidenci i: á rna Aurora, n. II).Eh-
»riptorio:,'i rna Direita, d. 16. Banco 
de Credito Real do S. Paulo. 

PROFESSORES 
A. Ccsnrino -Professor do piano, rua 

('lonuelheiro Furtado, 8. 

M 
A í ;ul Americana -Companhia do 

Seguro.* soLve a vida, FOCÍOI no ]iro 
iliri de «mi propriedade, rua do Ou-
vidor, ri. M, e rua da Quitanda, 
li. 06. 

Rio de Janeiro — Capital réis 
!õ.(K)i;(KHi#000. 

A uufca companhia que prtdo emit-
Tir api j ices com omortisações se-
mestraen. 

'Concede o seus segurados adean 
tainentos so!'re a reserva dus apo 
licon. 

As apólices norteadas goram 
ds 

SECÇAO LIVRE 
U »r. i l r»aa4r* lt»« 

d. .(H.llrn 4 

todos os direitos do jiriinitivo con-
tracto e participam doa lucros sem 
pagar mais nada. 

F K B N A K D E S D R E Y F T H , represen-
t a n t e em B. Paulo, 34, rna 16 de No-
veml.-rn. 
Jtjr.io A . ' ' T U N K S D E A H R E I I . —Rna Di 

reita, n. 20, eaixa do correio, 77. 
C O S T A P E R E I B A ^ H R B M O S I M . A . — L e i -

to, queijos, man ,<!'KB fresca, bebi 
dn» 1 nas, 14, rua do i ? ' l í l a r i o ' l i -

L u i z D R O U E T . — C o r r e s p o n d . n t e _ < 1 ° 
Bnw.o de Bantos—liua deBão . 

to, n. 28—Caixa do Correio, 236. Es-
«riptoj io «ommernial e administra-
tivo.Descontos de ordens.O eseripto-
rio achit-se aberto depois da «hegad* 
dos tre.is. 
Coi.LKoi'- G Y . M N A S I O I N K A N T T I . — 

Avenida Ilygienopolis Caixa pos 
tal n. 454.--Este antigo e coDlieci 
<lo estab ilecimeuto podo ninda re-
ceber alguns alurnnos internos, meio 
pensionistis e externos. Enviam-se 
p rospec tos . -O director, F A R I A T A -

V A R E S . 

L A B O R A T O B I O D K C I I I M I O A M E D I C A 
D A P O L K . X I N I O A . 

Este bem montado laboratorio 
fnndado com o intuito de esclare 
cer o diagnostico clinico, funceio 
nu & travessa da Hé, n. 16, das 11 
boraa 121 ás 3 da tarde. 

A'* tlrllwm 
U w i , rltri 
ém N«rtr. 

«. O. 
IVdluo* a eouiiMUMlmanla da to 

doa J . jur l l r . <|aa furam dl*p«n*adf», 
tualavul,minute |xir aiianlla• aanbor, 
na ru* Vlaoouda da Paraatt^ba. a 
1.V1, aliiii da imUrani da M H I * dl-
raltii», «alaiwlna por a a homan. 
•nrdo i JnnUça, raaplaadManla doa 
I m m 

A I M I U O a t.vrannla I I 

A l 1 ' B R T H I L ' L * B I * A 

Jo*l FlIU (IMH I 

A' piúva 
Tando «omprado do ar. kl Igual 

A111nulo Cordeiro o nagorlo da 
aoa a molliadoa á m» d* H. Caala 
M , n. Vl.l, Urra • d i i i a i U w v n l o da 
c|naa*qnrr nnn*, aonvIdo ao* ijoa *a 
julgarem «radoraa do dllo « ordeiro 

aprruantaraiu. dantro d* «Inao 
Ha*. *aaa r o n t u , aob a pana d* 

náo aoram attondldoa da|ioi* da paa-
*ado aqnelle praoo. 

H. Paulo, V I da abril da IN1W 
1 — 8 M A M O C I . J O A M K I M 

Elixir M. Morato 
Feliabertn do Morara, de Boroea 

ba, conhecido niorphelico lia trea 
*nno*. appaie -e agora ako, moclien 
do no melo do |HIVO, poripie u*on 
algum l i 'upo o Élixir M. Morato, 
que *o venda na ma Direita, n. 1, • 
largo d* HA, 
- H . Paulo 

V Ca*a B A B I I I I . à C 

> O I I I » r u r a a 
Dcuet r io Kremito, morador a 

rua de S Valentim, n. I'J, *ofTri* 
le broticliilo acthmatiea, canteira 

de muita to**o, tratou *e dnranto 
eineo mexes com muito* uodieoa, 
sem resultado. Curou an erm o al-
catráo e jatahy, de llonorio do 
Prado. 

D o a l t o A m a z o n a s 
P R E S E R V A T I V O D S « N K I U M I D I D E S 

COMTAlilOaAB—VIAJANDO SIM RE-
CEIO. AlIUADECIlUNTO. 
Nós ahbixo assignados, viajante*, 

mandamos noaaoa «gradecimentoi *o 
dr. Heinzelm*nn por noa haver fa-
cilitado nuas Pílulas Anti-dyapepli-
eas em llnono* Aires—Dnrantu o 
tempo de 3 mexes, temos tomado 
estas pílulas, todos os dias pela 
manhã, e ainda náo tivemon ne-
nhuma enfermidade própria destea 
logares. O me«mo tem suecedido * 
nossos trabalhadores. Podemos ago-
ra assegnrar que viajamos sem re-
ceio algum das doença*, e qne, des-
de aqui, lhe enviamos nossos eum 
primentos cheios de sinceros agra-
decimentos, proclamando as Pdulas 
Anti dyspepticas dodr. Heinzelmonn 
como verdadeiro preservativo das 
infecções dos ii.trstinos. 

J O H N W . A S T R I NK engenheiro). 
A L I Í E R T I. E S M I T (negociante). 
P A U I . D E M A H I I . negociante). 

(Firmas reconhecidas). 
As Pilnlas Anti-dyspepticas do 

dr. Ileinzelmann enram também as 
enfermidades dos intestinos, tigado, 
estomago, enfermidades nervosas, 
enxaquecas e, sobretudo, sfio pnri-
ücadoras do sangue. 

Únicos agentes no Ea ado de B. 
Paulo: Lebre, Irmão iV Mello. 

No prazo de 12 dias 
tive a ventura de ver consideravel-
mente melhorada uma pessoa de 
minha família, que parecia condem 
nada a perder uma das pernas, em 
razão de uma grande ulcera de ca-
racter bonbatico, qne fó pela inter 
venção da Essência Passos, conse 
gni debellur inteiramente. Toda a 
vizinhança sabe deste caso proili 
gioso. 

Nictherry, 1878 — D I A M N A R O S A 

DE SorzA 
Rua de S. Lourenço, n. 46. 
Depositários: Barnel & C., largo 

da Sé, n. 2, e rua Direita, n. 1. 

ELTIffi SS. MORATO 
Custodio Maciel, de Jac.irehy, te 

ve as pernas inchadas com feridas, 
que faziam tremer a quem olhava, e 
depois de empobrecer de tanto to-
mar remedíon, curou-se só tomando 
o Elixir M. Morato, quo se vendo na 
rua Direita, n. 1 casa BARUEL & 
0., S. Faulo.—Largo da Sé, 2. 

gjlihilis, gonoriiiéns rebeldes, ejstl te 
e estreitamento da iircthra 

Tratamento espeeiul e efíicaz pelo 
dr. Viriato Brandão. Consultas, de 
l ás 3, rua 16 de novembro, 28. 

28—22... 

fio Rio, S- Paulo 
e Caldas 

Em busca de saúde, gravemente 
alterada por tremenda ulcera que 
mo dilacerava as pernas, percorrri 
todas as localidades apontadas, pro-
curei notabilidades afamadss; em 
Caldas, fiz uso das águas: nada ob-
tive; resolvi ir ao Rio e fiz uso da 
«Essência Passos»; em pouco tempo 
tudo consegui, acho-me curado ra-
dicalmente. 

Publicando este bello histórico, 
rendo liomenogem ao auetor. 

F R A N C I S C O L E S S A 

Bernardo Marques Soares, teste 
munlia. (Firma reconhecida). 

Únicos depositários : Baruel & 0., 
rua Direita, n. 3, o largo da Bó, n. 2. 

Escola Normal 
Chamamos a attenção do governo 

pava a Escola Normal. 
Aquillo anda a pedir uma re 

fíirma. 
E depois, ha alli muita cous^ em 

qne se pôde fazer economia. 
5 - 2 Pnulentiilfi. 

All«*laéaa 
Leonel Juatiniano da lltalia, dou-

tor em medicina pala faruldade do 
Itio de Janeiro, inapoetor «anitario, 
membro da *octadada da medicina 

cirurgi* do ltio de Janeiro, e i 
Interno do boapital do ui*erirordla, 
etc. etc. 

Atteato qne tenho obtido lion* 
reanltadoa rom o emprego do xaro-
pe de alca táo e jatahy. preparado 
pelo ]ih*rm<contico llonorio do 
Prado, em grande numero do caao* 
ile atTceçAe* broneh» pnlmonare*. 

Itio de Janeiro, ,'t de *etembro do 
IHV.i.-Dr. M A M I R L J . DA B O C H I . 

Attesto e jurarei quando me tfir 
pedido qne, *ofTrendo de astlima 
b* muito* anuo*, náo tinha maia 
at-perança de acr curada do táo «f-
tllctiva moléstia, qnando em bAa 
hora me aconselharam o aso do 
• xarope pei tori l de alcatráo e ja 
t « h y , preparado pelo ar. pbarma 
c.t iitico Honorio do Prado, com o 
qual xarope me acho completamen 
te rnrado lia qnaai nm anno. 

Rio, 1 0 de setembro de 1 8 8 9 . — 

M A B I A K . v n o s R E I S O I . I V U R A , r u a 
do Bexenda, n. VI. 

Caranto, sob minba palavia da 
honra, * todo* o* que sotTrem d t 
tosse e rouquidáo que fiquei com-
pletamente curada destes males com 

• xarope de alcatráo e jatahy», do 
ar. Honorio do Prado, bem como 
tenho aconaelhado a todaa as pea 
soas da minha amizade ea'e medi-
camento, sendo obtidos *empre bons 
resultados. 

Ilha do Bom Jesus, 16 de janeiro 
d e 1 8 8 ! ! . — D . R O S A A I . V E S D E B O I ZA 
G R I N J A . 

Meu bom amigo e... 
Ha muitos annos que vivia sem 

prnzer; o rheumatismo atacará me 
diversas partes do corpo; depois 
de mnitos remédios, já não acredi 
, - na enra; valeu me nm bom 

«"» saonselhou a tomar 
* que o havia 
a .Essência . " d ín t ro 4c 12 
curado, o assim u - . , b e l ^ i d o . 
dias, considorei-me re>,. 

Santa Crnz, 1886. 
C A P . A N T O N I O I O N A I I O R O D R I G U E S 

(Firma reconhecida). 
Único» depositários: Baruel & C., 

rua Direito, 1, e largo da Sé, 2. 

A" 
llavuudo aa pirado a a (1 i 

«a pmil rno paaaado o ptaao da 
•nai rar i» *«aial da <'ardoan Haatna 
A «!., d l M a l m - H , dn BOMaiaia aa 
r..r<lo * miriedade, aaliitido o *<>*ln 
Manoel Mareia da Mil «a paao a *a-
LI«falto de MHI aapltal a Inaraa, a 
flaando o a*lira * paaalvo • a u p i 
a a o b a r a a | M i n * a b l l i d a d a d o * W M Í O * 
loaá Pinto Monteiro da Hll*a a Al-
fredo Antônio Cardoao llaatoa. que, 

qualidade de aonimandllãfio 
i»<|in llr. a a*ta na da mlldarlo, or-
• • n l i a r a a nova *o«led*da aoli a 
meania raaáo de Cardoao llaato* .v 
( 'omp 

h Paulo, W da abril da IH!W. 
M A M O B I . ( I A U I IA i u H I L V A 
Joa* P I N T O M O N T B I H O DA H I I . V A 
A I raBiHi A M T O M I O C A K U O B O HABTO* 
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IMPORTANTE E8P0LI0 

ELIXIR M. MORATO 
Joaa Mafqnea Nobre, de Crmrl-

nboe, estava abalo de *ypbill* e ba 
more* iiTpbllitleo*, como nnnaa aa 
vin *offreti dona anno*, ma*, para 
poder enrar ae, foi *ó com o <BU 
xir M Morato» qne *a venda na 
rna Direita, n I, a largo da tM, V -
Caia Barnel AC. Háo Panlo. 

Bello desfecho 
Bofifri por tal forma • de tumores 

pelo corpo, uns após outros, com 
enfraquecimento geral, qne me »up-
punha perdido. 

Depoii de dons annos deste lon-
go martyrio, fui aconselhado a to 
mar a <Essência Passos», e em táo 
hfta hora o fiz que, com 2 frascos, 
obtive uma oura radical. 

T e n e n t e J o a q u i m H E B C U I . A N O D E 
— Cidade de Carangola. 

Únicos depositários: Baruel & C., 
ru» Direita, 1, e largo da Bé, V. 

Elixir M. Morato 
João Mendes Oliveiro, de Totuhy 

morplietico ha dons annos, uson o 
Elixir M. Morato e sarou dessa hor-
rível moléstia, com espanto de to-
dos que o conheciam. Vende se na 
mu Direita, n. 1,— casa Baruel & U. 
—B. Paulo, largo da Só, 2. 

Vinho Cassallio 
(Noz de kola, quina, coca e cálcio) 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende se no largo da Bé, 2 - B A 

RUEL Ã 0 . (até 31- 5 

U m l i v ro út i l 
0 Noro Mídico, do Souza Soares, 

interessante publicação do 7<i pagi-
nas, encerrando uteis conselhos so-
bro a preservação e tratamento dia 
enfermidades, distribuo se g<alutla 
mente em C I I » a de L E I I I I E , I R M Ã O & 
MKI.LO., á rua Quinze do Novembro 
n. 4, enviando se para o interior, 
devidamente franqueado, a quem o 
requisitar. (4K\) 

Elixir M. Morato 
Isaltino Cunha, de Taubaté, este 

ve louco de dâres rhenmaticas, e 
tomou tudo quanto ha sem provei 
to. Agora, está bom, sarou bem, por 
que tomou o Elixir M. Morato, que 
se vende na rua Direita, 1, e largo 
da Sé, 2. Casa BARUEL & C. Sáo 
Panlo. 

Rio,1892, rna Bento Lisbôa, 2. 

Aleatrão c jutiihy 
Esse xarope cura: 

Esc > rros de sangue 
Coque p uclie, 

BufTo n ação, 
Cath rros, 
Con* Kj ipações, 
Resf ja iados, 

Iiouquid >,o, 
T o sse, 

íntlu M nzu, 

Laryn ite, 
C > nceira, 

Bronclii ^ o ngml/i, 
Fraquez pulmonar, 

Brone 3 lte clironica e 
Hemopt K; ses. 

Br. Arnaldo Vieira iu Citrv»!|i|) 
O dr. Arnaldo Vieira de Carvalho 

communica a sens clientes que se 
relira temporariamente de 8. Paulo 

10 3 

Peitoral de Cambará 
Baruel <í Co>»i>., á rua Direita, 1 

receberam do fabricante, o sr. J . A. 
de Banza Soares uma grande par-
tida do Peitoral de ' ambará, o afa-
mado remédio contra as tosses, 
bronchitcB, asthmas, coqueluches, 
uberculoeea, etc. (i".) 

JUDICIAL 
ESPLENDIDOS E CONFORTÁVEIS 

MOTÉIS 
Holierlio piano, grande modelo, eaixa de H«ia Nair Ulatada a ouro. 7|H H 

•onlaa «rutoda*.com hamtonioaaa voaa* 4o aonbeddo anator II. kiihl. 
Una* (ortina* de renda *om galeria* donrada*. superiora* eortina* 
da palluaia de aeda. grande Upete perdano para aahto, cliic* e*pe-
Iho* d* eryatal biseanté, optlmo* quadro* * oleo, Una* gravura* ao-

' lira aço. lindo* bibeloU, magnifle* • qn**i nova maehina de eoatnra, 
legitima ftendula anis**, quantidade de 

Porcellanas, 
Cryataes, 

Finos metacs e 
mnitos outros objeetoi pertencentes 

AO ESPOLIO DO CORONEL DOMINGOS LÜIZ DA COSTA 
O LEILOEIRO 

F A B R I C A D E F U M O S 
"FIDELIDADE" 

R u a d a B ô a " V i s t a , n . 4 
O primeiro estabelecimento neata cancr.i i>ar* vandaa em.groeao, qne aa eaaotilrii no aantro d* al liwta. 

pelo qne *a (orna ra*(« a*ae**lvel aoa varejlau* da pra< * e do Interior qun preriaaoi faaar *rna *• iiiinanM» 
lllíANI >E D B P ( » A L T O de fnmo* »m folba. eordo a daeliado*. 

Escolha excellente, manipulação caprichosa 
(Completo *orlimento de «barato* du« piturlp*** fabrifa* nacionaa* a e \ t raugef r* 

I / H J ( / A , Neata (ecçfto eneoutr* *a tudo q M a t a Ua te luall Miiilioeido n. «i, u m » de I . I-.«-I.I 
V Cll GIO * d M , l a o wUqnado 1VMUTK l»K KAFK' aU a moderna a ala^ante PITKIR \ IU. t U I I U l 

A V E L I N O B A R R E I t O & C . 

M o r e i r a C a 
(Com eseriptorio e agencia á rua Marechal 

Deodoro, n. 8-A) 
Honrado com a eonllança do digno inventariante, o exmo. ar. Hen-

rique llriirirniile Fugninles. e com pormissio do competente juiz do 
referido espolio, venderá 

do •A.O martello 
HÃ 

COERENTE, QUINTA-FEIRA 
correr 

«MAN 

QUINTA-FEIRA, ?8 DO 
A ' s I I e m o i a h o r a s 

Rua Visconde do Rio Branco, 81 
(Canto ili rua (feneral Oiorio) 

Todo* os eaplendidoa movei*, soberbo piano, • ortinas, ornatos, iou 
ças e maia objectos pertencentes ao referido eapolio, como melhor ex 
plicará o detalhado annuuoio quo será publicado hoje 110 Estai». 

More ira Campos 
LEILOEIRO 

A lodina 
E' sem rival para a cura 
Da àòr de dente ou de ouvido I 
Não queima e, como é sabido, 
Previne até dór futura / 

-"tida em toda* os pbarma-
• V. u ° : Pharmacia Caator. 

cias. Depôs. . ,o ,o 
Vidro, l$. r * - ™ 

Kplritisnío . 
O grnpo spirita Luzia M. Torte-

roli distribuo medi -amentos ho - ' 
mieopathicos gratuitamente; mas, ! 
contra tosseR, constipações, coquo 
Inche e astlima, os médicos desen-
carnados e os anjos da guarda 
aconselham sempre o alcatráo e 
jatahy, de H. do Prado, 

O P T I M O 

L E I L Ã O 
D E 

Superiores moveis 
Finas cortinas com galoriaes e sa-

nefas, bom espelho oval, optimos 
quadros, i'tagèros de vienx chêne, 
estatuetus de bisenit, bom tapeto 
liara eentro, perfeito regulador de 
parede, magnífica espingarda de 
fogo central, maehina Hinger para 
costura, louças, porcellanas, cr js taes 
Hnos metaes e mais objectò» de 
casa de família. 

O L E I L O E I I I O 

Moreira Campos 
K/wrtptnr»" e w » " 1 » - " —— «•»»•»hnl 

Plenamente auetorisado pelo dis-
ticcto cavalheiro o ill. sr. Antonio 
José da Cnnha, que com sua res-
peitável família se retira para o in-
terior. 

V E N D E R Á 

Em franco leilão 
Sexta-feira, 29 do corrente, Sexta-feira 

As 11 1 h o r a s 

l ( i i a ( ' o n s e l l i P Í r o F u r t i i < l o , 7 7 
(Entre as ruas de 8. Faulo r Bitr/lo de 

Igiiape) 
O seguinte: 

Sida de visitas 
Magnífica mobília austríaca fis-

cher, com assentos e espaldures de 
fina palhinha, 17 peças, bom tape-
te avellndado para centro, cadeira 
austríaca com balanço, finas corti-
nas de renda com galerias e sane-
fss de crejies, bom espelho oval, 
lindos quadros ícreanças), étagères 
de vienx chére, estatuetas de bis-
cuit, liibdot» diversos, escarrudoiras 
de porcellana com garra etc. 

Nos dormltorlos 1 
Esplendido leito de raiz do no-

gueira, cem lastro do arame, creado 
mudo de raiz do nogueira com tam 

do mármore, perfeito toilette 
pedra dupla, guarnição de 

porcellana para o mesmo, boas ca-
mas francezas com colchões para 
casados e solteiros, M A G N Í F I C O S 
0 1 ' A H D A C A S A C O S C O M P 0 H T A P E 
E S P E L H O D E C B Y S T A I . F H A K L E Z c a -
mas com grade para creanças, 
berço de vime com colch&o, tape-
tes, cabides eto. 

(Sala de juntar 
Esplendido buffet credance e ma-

gnillco guarda prata de raiz de no-
gueira, bfia mesa elastica, !> tuboas, 
cadeiras austríacas, pêndula ameri-
cana, qnadros, superior maehina 
Sínger para costura, magnífica es-

Íiingarda de fogo central, copos, ca-
ices, licoreiros, compoteiras e gar 

rafas de crystal, chicaras para chá e 
café, apparelho de porcellana para 
almoço, bandeijns, etc. 

Armário para cozinha, bateria o 
vasilliamo, gaiolas, viveiros e nm 
excellente papagaio. 

Vendas francas 11 todo o preço 

SEXTA-FEIRA f 
29 do corrente 

A t 111/2 h rat 

11 Rua Conselheiro furtado, 11 
Kutre tis mas S. Panlo u llariio 

de Iguape 
NOTA-Alnga-se este excellente 

prédio, .informações na uieeifla rt)4i 
n. 65. 

0 leiloeiro 

Moreira Campos 
AMOÍCIOS 

AX I U G A M 8 E por preços modicos 
b í M çasaç A m a Wandenkolk 

Coronel Beabia é Bento Pire», 
Trata se na rua José Bonifácio,n. 

2 3 A . 1 6 — 1 8 

m YPOliPHIASXr 
t ada ; para informações no es 
criptorio desta folha, das 11 
ás 4 da tarde. 

Preço, 6:r>00$000, á dinheiro 

j ^ U V » ^A J3Li» 

po 
com 

AL-ASS1IAHY 
FolHa ülaria 

Escripta em língua aralie para a 
eolonia syria, apparecerá no dia lo 
do maio proximo. Acceita annunclos 
de casas commereiaes, médicos, ad-
vogados, etc. etc., por preços modi-
cos. Para tratar na redacçAo, á rna 
Vinte e ' ínco de Março, n. 1 1 5 - A , 

sobrado. 

4, Rua da llfta Vista, 4 
Mlfir . Fòrmui» th Ooanr 4 C. 

F;* M«n.<o rtA tf MARINHA. 

KAr.. Min tio DouUir A.4. (H -Mo.ltr.» d* marinha) 

Cordial Kegnn&rador 
COMPOSIÇÃO 

M i n a 

c o s a 

KOLA 

CACAO • 

Phospuatocí Cal 
Solução /odo-Tíkhicí 
Excioler.o Especial DÉtilLES 

* s 
para TO<|I< TI U» . • T- VH,I, , 
davj aíT«iiijjr^/ii<lf • . .1. jr«»t ' 
afTc-çA.iad ... 'HiniA iim,), 
a TUIca. ati Con«airtc»Hí» luét êi <U 
nulk*r t*at éfocm erifitêt aa I'. '<4*1; & 
Fraqacta miwt.1 ar 011 nervosa cau^aia nor 
1êél§Ê$. vlf via . trabalhos lio |ab«nati; o 
Esfaifamcntt ar»m»turo, ^KparniatorfHca, 
an d> euçaa Ia MaOulIa; o Biabtí-, aa .i(Tnr«i 
çflja do rttonui* " ao tntestin*; <i« >ia,l 
«N «'tnav^ia o<>nntÍ4U(-a>tia''a d«viiia« 
viriadurn do tangua, (ana r..mo : CotiaT 
RKeuraaütmo Rachitl»>n«, Ac Oonta» a»cra I 
fuloaoi wifi crf.inrnn.etc. I 

Tuuitf^a oa | ti|n.<>««, rnputnri'1 < id^al 
do coração, aclivA í> trat>Mliiu da Ul.». T 

O homnin debilitado nscr. d«ll« for̂ M.I 
•Jçjor u auúda. Uhunicm que pasta muita I 
mmvftd iil< , nntai.icmpflouao regular Jeatal 
cordial, eiflt «z cm todoa oa cak«.S, omineQ-1 

i (emente d jestlvo e fortifleante, o a>rradav<>l I 
? uo palaaar como um Uquor do aobretueaa. | 

PARIS — D É B I I . E 2 B , Bom, Rua d u Louvr* . .•oa»To Cu de PRODUCTO« GHIM1CQS du Estado dê SLo Pau io . 

n 1 
U I I j 

(Casa Mathlas) 
Este estabelecimento acaba de receber o! 

que ha de mais chic e novo em 
CAPAS, 

J aquetas, 
BLTJZAS, 

tecidos para 
inverno etc. 

Liquidam-se todos os artigos de verão com 
grande differença em preços. 

R u a S . B e n t o , 
iiAflUOS«. FEhüO PORlMiVilS/ Â 

t'ri /llupio S. G. D. O. - "Wt 
3IT0LAS FIXAS ou ÜESMON AVEIS ile C-40 «li O--"? J*UW6UR» 

MAn.V.H!AL ESI « C l / i l 
I-ora 

• Ílsíeri»; W l f e í S S j P ' TliD4Ui(i3 Fííill fl / 
" com J B I W ^ Í ^ l fSjíSTFliS DIVrSSAS 

*t'. '-jade • 4 a f t U l 7 Í j S CCLTt.MS AGÍIlOlAb 
X I K r P A . » » ^ » ^ ® " N„yr socWtiòe 
•Ip» íSf^SSISEflOS DltilllILLl Mni 

SR^IK?»'.N,: ANÔNIMA 
Ccnttal: 7tO(iO,« CO írnnco* 
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FRANÇA 
1 

8 - 1 

X 

I 

F r t n t u i - - w . 
Um mestre e fabricante de 

sgnordende fl co«> pratica da 
lavoura do cannas, bras(lepp. 

_ para uma fazenda do interior, 
para informações, neBle eseriptorio^ 

Dr.F.Tibiriçá 
Ex-interno e medico de Hoa-

pitaes (de 1882-91) 
Clinica medica e de preferen-
sia moléstias doB apparelho* 
digestivos o repiratorios, do 

sangno e febres. 
Residencia : m a Brigadeiro 

Tobias, 9Ü 
Consnltorio : rna de 8. Ben-

to, 26—A (do 1 ás 3) m. 

BÓA VISTA, 18 
et<i)..'J 

m m 

F U N D I Ç Ã O D E 
.ivrfls lnudii 

T T P O S 1 
ÍTypos para Jormies « Livres lnutliclos solifo a m^ijuiiw « Uuple* n coiq CÍVilegio J 

Ljrtras lolfjafs, injkzv, teMtihi, Vlutetas. ele, —. Eípaclos t quidrallj), Hi>;ott7t parnicd» j < 
rilete» de metal — Kiletes de leitüo em fa l l r ie systemjt'.ti's_ Accolaüa.s de cobre J 

G. RENAULT-i65,rilêvãKairarü,paris 

^umismatiea 
Vende se umu importante collec. 

flão composta de 1'!53 moedas an-
tigas de OURO, PRATA E COBRE, 
no saa maior parto raras do diversos 
psizes, sendo, por ím, mais rica em 

( ^««das d9 Br» e l l i Portugal o Roma 
antiga. 

Informação sobro as condições da 
ypn^a »op» í f r . pnjjenjo Holiender. 

'.•3-Bna Benjiimlii t'onsi«nt 33 
M. i'unlo a - a ' 

P & R P A B A D 0 S P E L O S P H A R M A C E D T I O O B COLLMCT A. DA FONSECA 
Ex-gerente e snecessor de Eugênio Marques de HoIIanda & Comp. 

Ei-rxia O A M O H A • M A N A C A , iodnrado, poderoso dapnrativo do 
sangno, ènicaz e energico no tratamento das affecções sypbiliticaB e 
rhenmaticas. 

X A R O P E PICRTORAI. F I J I B E S N U A R O E I R A , A N G I C O K M U T A M B A , e m p r c f i 
do com bons resultados nus moléstias das vias respiratórias cntarrho pul 
monar bronchites agudas ou ehrcnicas, hemoptyses, bronooriiiés, coque 
luebe, astlima incipiente, e tosse noctnrnu perlinaz. 

Todos estes prodnctos, cuidadosamento manipulados, são acompa-
nhados de gnia, que esclarece a natureza o cavr.aa du3 moléstias para as 
qnaes s io applieados, com indicqoQa das dóses para todos os edade. 

iiepotHo em S. faulo: B A B I T I L A Coar. 

N . I , B U A D I R E I T A , N * I 

S. Paulo 
Preparados Pharmaceulicos 
Krwctin rsMlr* • i-mbrluim* A 

embriagii*-! babilnul |»HI« ori-
ginar gravM DMiImUu do *>«-
lama nervoso e d» romçVJ; 

| nii.li H e»«'>* a«liuÍKii<«tru.im :» 
vlelima n lli-wnll» • nnliit a r w -
brlaxui'*, • pre|*tr*ibi pi lo pb*t-
macmitico (Irunaalo, eiijoi liou* 
i-Htltmi *ã<i giiraiitido* |mlo* 
prnprlo* paen iites. Mdo o pro*-
pMtn. 

Acua Ingleru d* <-r.ia*ibi — Aoomia, 
li-ncefiiitt,clil''r inffceõe* tua-
larica*, typbiea, pnerpend, pu-
rnlenta e todos o* easo^i mór-
bidos. d.v*era*ico* e dy*tmpbl> 
r m são trataib * com a .tgua 
Inirb-ra de liriiiiuitu. |*xli<r<»Hi 
agonio tlieropi uh o, tonieo, a f -

i ti fi-bril e apprriiivo rocnnli- ei-
do e emprcgailo por imtiluM 
distinrtos e re*|M!Ílabiliaiiinii« 
ar*, clinicoa. VNo o pro*|>e-
eto. 

Xuro|ie iiiili-culliiirrhnl «le iiirilu* n 
llrneilb-liis —InHammuçrio «gnda 
ou clironica do* orgão* r«>*pi 
ratori"*, tosse, t-atarrbo pulmo-
nar o outras manifestações são 
convenientemente tratndu* eom 
o Xurii|H- unll-i iilurrliiil «In-ardiis 
Iti-neilh tus, do pharniaceulieo 
Granailo, medicação de valiosa 
aeçfto balsamieo e expoctoran-
te. Vide o prespeeto para o sen 
nau. 

Vinho noz ile kol:i—A neurnstlieriia, 
tosse nervosa, depressões lono-
eulares, quer seja por vigílias, 
trabalhos intelleetna«>M ou >>x> 
cessos, sito convi-nientomentn 
tratuilus com o Vliiliu mui «Ir 
kulii, do pharmaceutico Orana-
do, mi iiicuçfto tônica e recon-
slitninto, muito precouisoilit pa-
ra regularísar as porturbaer.pa 
do coração o intenlinurn, |f>. 
mando-se uni cálice antes ou 
depois das refoições. 

Maitncshi fliiiihi ile (iruiiaibi—A per-
turbação gastrica, earilialgia, 
náusea, ernctuçáo, espasmos, 
acidej, indigestão, dis]iepsio o 
outras m lestias intestinaes, sito 
trotadas com u Muguesia Ibilda 
de Granado, de efllcaz acção 
estorna;lii<-a, upperitiva o levo 

^ j n ^ f t l f i taxativa, 
sypbilm"» as snah mani-
festações darthrosos, escrophu-
losas, pustulosos, cancerosas, 
rheumalicas, são radicahnonft! 
curadas com o Licor Tilmiiiu uu 
Saluipiiriilha, du Granado, po-
deroso e acreditado decorativo 
do sang'ie e reslatirudor da 
suúde. Vide o prospecto. 

PHARMACIA E DROWAR1A 

G R ^ K A Q O & c . 

12 e 14 Rua Primeíio ds Marçc, 12 e 14 Rio 4e Janeiro 
r roeurem cm todas as I.MIIIS ph.-ir-

inacbis e drogarias. (8) 

P. M ÊRÉ DE CHANT1LLY 3 

KMiiiti! a Ouro nis Eito:l(9» < 

{üngiiento encarnado Méré | 
I C U P . A IUPIDA E Cr.RTA IH>S l | 

CoxrMinentog - Dervio.n - Es fo rços - A l i f a f e a tt 
T u m o r e s n a s p » r n a s - T u m e f d c ç õ o s m 

8 « b r c c u r v a a - S a b r e c a n n a s - E s p a r a v í o s « 
P. MERÊ, cm Orléans (Franc^ " 

Km S. Paulo : BARUEL ã C»; 
C'« dt Drosrns c n.ns priiirip̂ vvt Vharritaiins 

QRANDE HOTEL PAULISTA 
Esto importante estailolooimento, 

dispondo do sessenta aposentos, ca* 
da qual mais espaçoso e todos coi>-
contrando as melhoros condições 
hygiemcas, sob a immediata diroo-
çüo do seu ]>roprietario Pedro 15o-
nino, acha-se habilitado a receber fi* 
milias que so imponbam pela ro 
speitabilidude. 

Ò serviço do restaurante con liado 
ao mais hábil chefe do eozinba 
uetualmonte no Brasil, o nfanmdo 
Joaquim Lopes condjnvodo por nm 
escolhido pessoal qne se ilistingue 
pela octividado, asseio e «lelicade^n 
com «pio exerce suas oliriga^Aes, 
proporciona aos srs. passagei cos to-
das oh eonfortabilidades o»;-ontra-
vois em estai leleciiuen toa toogeneres.. 

A modieidade dos preços, a r t -
strieto exactidiva ilas contas, sonipro 
visodos polo proprietário Podro Uo 
nina, aflorecom todas aa gurantias. 
iupostas pela lealdade. 

Para maior catnmodidado d TIS. pas-
sageiros deliberou o proprietário 
do Grande Eote l Panlista oflero-
oer-lhefl nassagers grátis no carro-
OJftB1 j u s da ousa, piura o «pie achar-
"ae-ó olle postado iis portas das es-
tações á ohegada dos rcspcctivon 
trens. 13—I» 

ÃÕS~SRS. FAZENDEIROS 
PARA A Q Ü E L L E S VIVEM LON 

G E D E RECTJRSOS MEDICOü, 

S&BÂO RUSSO 
JAYME PARSDEDA 

tomo-se nm providencia, sendo de 
uma utilidade immensa, porque, nfc.. 
sómente seu efTeito 6 evidento em 
todas as moléstias indicadas no re-
ceitnario, como também so applitro 
com grando vantagem na arte vetí 
rinariu, curando rapidamente as 
contusões, frieiraa otc.; dos cavalloa 
o outros animaes. 

Vende se na drogaria DARUEL. & 
C., depositário.! para este Estaco a 
em todos as pharmacias desta eapi-

do interioi 



ri 

m m m 
INDIGESTÕES 

C0L1CAS 
ELÍXIR GARUINATIVQ 

YVoruock 
K uiu uti diaaiuouto do uao popu-
lar e t f f ai loa aegnrr» u i digoa 

IA"> difira». «I.v»|m |i«ím ga-.tr..l|{ias 
1-eM.o. da apix tiia, vomitoa indi 

gntloi**, «"l lrm luleatíliaea. oiiiaque-
ca«, Tertigeiia, iwMurliaçóra ner-

K i « u o bv «líricas, flatulrnclaa, co-
Itcoa ntorinaa, etc. 

Ven^-sc cm tod.is as níi itma^üí a dro-g a i Hesta Capiíaf i das Estados. 

O COMMERCTO DF, S. PAULO 

| Pílulas 
P u r f f a t i v n a 

E 

D e p u r a t i v a s 

RUA D3S OÜRIVKS, 73 
Hio <le Janeiro 

DO 

l)R. ALLAM 
Io anuoa da aacceaao* continua 

di>« t. l.J provado i, .11 r l a > |.i! ,l* 
|»> .11. • , III..i, >..i |u |t»|XMUl M> 
liti lodo. o . t ' I|K ranicubMi • A um 
ilopurativ» i n f a l l m l ; | « r conaaqnaa 
pia u» mulf Um sa laai» iuvetaradaa 
adota « • k m emprego Judirinao, • 
a J « m cliikiuu! >• «mu toda • r a a i o 

0 r e g e n e r a d o r d o 
s a n g u e 

O : eu aro n io exige nem oaatalla 
nei.i resguardo , podou w r tomad ia 
cm todo ii tempo, nota roíilar ile mo 
(Ir ..'"iitu o« co.laiue» ordinário» d« 
vida. 

\U*dem-ie em todasaspkarmu 
tias t d)ovaria* 

DEPOSITO 

ÍTua dos Ourives, 73 

Pastilhas k antipynna 
COMPRIMIDAS 

D E 

V. Werneck 
Especifico contra 

nui i« u, Mliocux. 
RIIWMITISUOS. m , inl 

Cada Pastilha eoeara ü6 aentl 
gramniaa da antypiriiiu chiiuleamiu 
Ia pura. 

A autyplrina comprimida tonarva 
inlaeU» »a anaa | ropri ' dtdoa tliera-
|>entica» dlaa..lvo-»a < <>tu a niamma 
rapidca lanaivtl n u cou tado rum 
oa liquido*. 

Pi la* anta in»ignifleantea dimen 
arte» cad» pn- tilli.i n»o rxenda o ta 
mau lio da ama pílula) podam m 
admkiiatradaa «a eriançM 

Febres e sezões 
PIXTIMMK M:i|IIM\0 

WMNECM 
( B I - « u l p h a l o - i u l p h * ! o - c h l u * 

r h y d r a t o - b i o m h y d ; a t O • vala-
n a n a t o . ) 

((arauto a «ara daa fabroa into» 
lultUnlc aaaAaa, oa atolcaliaa l>«ld 
oa aaaavaao* oUtt.li* p. Io dtaUu.loa 
rllaiaua dv*U < apllai r doa U» 
Ealadoa «|ua pn a. rv*rai aaa aampr» 

ib i falta r w u l u d » 
Ma dáaa da ama |*atilba diaria 

mn. ia oa un.a da doa» am doaa dlaa 
a a » p n w n t U n m ^ i n da qur «a 
dava ai aaevlroa mditiduo* que ba 
i.iUtn o a viajam m aoaaa p i l ix t r ra 

EXIGIR SEHPKI AS 
Pastilhas da Quinino 

DE WERNECX 
A* v t n d a mm l o d a a pharmaciM n droga* 

H a * d o c t a c a p i t a l a d o a 
E a t a d o . 

I Oipssiti RUA DOS QüRlVCS. 1.73 
I RIO DK J A N E I R O 

Moléstias da peite 
Kabilo ile irhlhy «I 

• 

SUBLIMADO 
Werneck 

O Bao d> ata w U s dlaflaBirute 
«ufa oa i 

dar t lm», n u aua , unplgi na, 
(•rnlorjaa, al«. 

P i ig i r a n j p r . o 
h i ! á . i <1r fi-litlivnl a 

Mntdtiuado da 

WERNECK 
Tesde-te em todai ai phartnaciai e pharmacias e drogarias desta capital e do» Estados 
D e p o s i t o 

173. flua dos Ourives, 173 
R I O D E J A N E I R O 

VINHO 
lodo-Phosphatado 

na 
V. W e r n e c k 

Ântmia, 
Jí>< rof>knlme. 

Lvmphatismo 
Oa m u l t ^ l o a nbtldoa eom o Vi 

aJt. tuiL. )J>Jt/.:. .1 mL lU I t . r a . í t , pru 
*aut á o l d t u c i a o valor r«\il draaa 
| I I I ' | M I H I | I I oo t iaUuiruto ila ãUt lula, 
oblor<ia<i, Iviupl. ili mo, i «tiropliidoaa 
o lurU>auí.. •• K aeouafllwwlu àa aa 
nboraa (ra« tdaa, Aa oiuaa du Irita, ia 
ananvaa o aua auutalaacauUia daa 
o Ira li aa irravoa. 

AltoaUiu oa I m i f U n * r l t r i lM daa 
aa prvparadn oa ar», dra Kraneiaeo 
daCao lm, (iuliian, l'ac« Laia«, M ir 
«oa Cavalrantl, Tara do 1'artalLo, 
IVrrlra da < tinlia, <'arloa Orna» 
Cba|H<t l*r«-\.. I. l'i i> n a I N. • 
AtTonao l lnl i r i ro, Oiutut < Hatm tf• n-
Hqur Mioi.it. IVraii Nina. Camaim 
daCanl ia . Eduardo di> llurroa, Há 
Earp, Pinto 1'oiic lla, lUalriguca Li 
ma e muito* outroa. 

A vi nda rin tndiia ia pliartu iciaa a 
droKariai doata Capital a doa Ea 
tadoa 

DXPOBITO 

Rua dos Ourives 
RIO D E J A N E I R O 

Farinha 
das crianças 

Dí v n n R r i s c K 
Alimento cotupicta 

Kuadado na alwli«a<l.t i | . .Mio <|a 
modlri.n « li.iliout. <, Uòo li lUüuoa 
proi'lai i,r a fitriul.a lia» i r u u v a v < •» 
mo o no llior aliint nto |aira a« cru n-
(aa i|U« v i o aa ili^muiuar a o.ua 
toda» a>iiitdlaa ipo n i o |kmU'Ui iii((a 
rir oa altmantoa ordinarioa. 

Venda-se em todas 
aa pharmacías e dro-
garias desta Capitai 
a dos Estados. 

Deposito 
RUA DOS OURIVES, N. 73 

Rio de Janeiro Cada caixa contém 
24 pastilhas i • R,0 de janeiro • • 1 —- _ ^ 

m TODAS AS PHáEMACIAS E DROSAEIAS 

PHENOL 
Werneck 

O mtikor do» deua/tilanut 
hy^ienn Desodorante, 

Antiseptico, 
Deuinfectante. 

Efficacia in-
contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen 
tes antie-pidemi-
cos. 

Hacnra i ra r in t l i d» aalnlir idt 
d rpnMira a p . r t i -n l i r 

Vrndfiii ao riu IIMI.I*. lia plmn . 
ciua o •tn i;i-jiu il> "t • t 'u 

| ital o doa EBIIMIIMI. 
í"m»itu . 

Rua dos Ourives, n. 73 
BIO 1>E J A N E I R O 

Casar, terrenos, dinheiro etc.] 
Vcr. io-ro unia c.ira uod< rnn, na 

ali.uii >l.i 'loa Axdradaa, com 1''. me-
tio» o ru«:i'j d " frcnti*.|K<r 11 il" ínn-
<Ir. cochuir i i'om oritruda iudvpi n 
dento, c liôa. »coon)0<lnr " , s t>nr 
preço medico; mki r j como TK1!1!E-
X().S bem ccllocados. D.VHE niial-
ijncr quantia nobre liypotlieea ile 
]>re<Uoa cc atra :i; caucionam f-o ti-
tuloa; de.-iCn.it&w 8c '' Ir^fi e or-Tena. 
.( . í!) : do ',iu..r 1.1, r. ti 

f; • 

. ^ n m p n n . 

v A o " " • V j j j j t j J I i t i 

D o p Q B l t a r l O B p a r a o E s t a d o e lo s f t o P a u l o : -
S c . C O M P A N H I A - L a r g o g g 2 

1 — a. C/kaa> uA/ál«mA mim nviti nitiülilKÍiA i aJ|||lHklllO 

\ 

Vi tV* 
w 

h m ' i i ) r • tio 

J f t f t i . a r ' : i : . ' » í f [[• 

Jí/^'.'!t "j:í-; i:. i:i 's Juit.T 

- I 
; os/cão 

í r m r t M f à v, fiiícfjftiio. c 
14 

Tre.itoços, sabão, a veilas dos afama-
dos fabrisantea Lang e Luiz Beltrão, de 
B ^ A I s c 
I «a. U iWWl 

i"̂ ceheram «-ranJe partida que vendem 
cs r^hizidos 

Glanuca & C. 
ROA 2b DE MARÇO, N. 49 3(1 

Instituto Nltídico Cuurgxo 
0 0 D R . O L I V E I R A B O T E L H O 

V*.i r.if. ssor livra > rü-uraaunwlor de um. ia do*rri|.tirn. P"r coacnrao, 
' t o W * ! * / T l ' «ea i r ln i I . I!l« da Jmi.lr... d l . , . t .r «lo M,i.a.,rl„ 

ila VIIIn Mnriiiiinii 

•» i > r-í» 
»-t • I tv -t 

ri.: r, *v7lf\J 

, - l . . r i - « l . > iJi>r 1 lenr i 1 ' 
ir m ' I n r r i f 'x 

iJé/uhU/il' 

Neste Instituto que no.il a do »*r in tíllndo uo (çrande pro llo o Cl.u-
mm >to lar io </<> ÃyMiotii, h . '» f rati:aiD te Ioda» us rperaçim 'Ir ptqurnn 
e alia (intri/ia. 

Os oprnulos jiodtrâo p T;i. ucc r d ii-jilí- o t» rapo m e r nario ao 
seu completo ra*l.il>olCMmcu;n, uoste Inatitnto, que pura eahe fim dis 
põe de Kraudu numero do aposento» em optimas ( j n d i ( ieB de liygienu 
e eonlorto. 

Neste estalielíeimento aorAo enaontrado» lo.los oa roenrso» Immcdia 
tamoute n -eeisarios em caso» urgentea fiiriincnto», frasturas etc. po-
dendo os doente» ser reeeliido» a qualquer hora do dia ou da noite. 

Hvpliili». vias urinarisa o ataro. E«tr< :'aiiicnto do nrotlira. tra^tamento 
aei"- dor pela <lc< troly.e ; livdrocel''. liematojele <• v.irijocdo, enra 
rmlical ; j'onorr).6aa reboliça ; cv tite lironi. u uljr ra.i aMiga* ; lu-: 
rioroH, catarrho o pedra na bexiga . tuxuor. . do uiero, dos i i >» o 
doí-OTnrio; cnra^radioal das hernian, llstulafi, cancroa dos lábios; opera-1 
çõcH cos or.r.ou u na» articulaç ões. 

V A Ç • 0 t i r- "'•''• : u botelbo ilA consultas ilhs h 1 

: H V • áa 1'! hora» maul.â « do 1 lis :j l i d a i ,b. 
tarde—nciitc Instituto onde reaide. - CLams ío . a qualquer hora. 

Largo do Paysandú, 6 — P A U L O , , 
C Õ Q U L Ü C H R í 

Remédio infaliivel 

Sem reelame nem espeeislavào 
CASA DE PENHORES DE EMÍLIO W0RMS & 20MP. A . W O R MS — f u c c e s s o r 

RUA CAIXA 0'<GUA, N. 1-0 
Uma daa mai» a n t i g a a «onbccidua por snr. repnta^Ao e honutlidade 

offereee garantias, tendo grande* capitães diiq>oniveis . ura q u e u precisar 
de dinheiro nestes tempos criti"oa. 

De boje em deante, abre uma SEOCNDA K È l í l K d c emprestimor 
•obfp. nbor, deqna< qner objeeto» qne representem valor. 

Os juros da HKODNDA SÉlílE «o pagum doaeyuiuto modo: 
De para lima a 2 ojn 
De 3<»'«)$ < < < 3 "lo 
De liüijui • « « < 4 

Transa»v<>« niaiorei d« JfJ.UtCÍ, 1 Os emptotUmo» p qr.ccut 
pa fam o» juros qqc re «onvênMünkreui. 

TCUU OAHANTIDO 

mm — ni i iMWfcffF^W:»^ 
ELIXIR ESTOMA CAL • 

DE SAIZ DE CARLOS 
Cora ri»rtj ij. [ti sr.br: 100 iloont«»c do t ' i | ).W |̂|<• d f « l m t n i ^ 

meunu ilepul» tia Zi «nno» de coffrlmeiita Cura as dôr< i d<m 
o» vninitofc, a i>.'j'-À: de *<-i:tro, i.r diarrln " i í l ; . r i i V r ! n . 
d > [.jü. uú h J)bpepsia4. I u r a t unemia. t u ra j Ki.j ... Ajü ... a ili s.io, 
ah c i» appetita o luniflra. 
Snccfiesc mrsvilhoso Ph"SATZ DE CARLOS rui Serranc. n'30. MADRID 

n.ix.siin : O" !>n D U O C j A H lio estado ir S. Pauta 
——— i nf 

Ítí 

, imtur rtU.n» ao .m i 

t i n .V..-U ^ pau,»., !»* jfj^jjt-ya^g^aaro 
I aáo: p.-l." impurett IM . j 
! ao . ' « « r . - r.üi'jn.1. - a.-. i IR j : 
i ''au.s. '•h:nt- M i 

couira coq [uentchc, 

'Á IGNAOl 
broneliite iaí «utii u t . p r e p a r a d o 

c outr* jp 
rr f-ua 

1 

Dose - - Vi:* pii • - • 
Jf pTl.: !»*uhi 

A nciy. prtmcnt' • JtluiJ* 
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. < du' Ir sApa p.-.r* o» x4ulto> e 

rt criar. fai 
HrvirT^íT5. • Jnsnw» Jcrciri »b-

<•" nr»-"** • ílirA r̂it.i jci-':, " 
Inrut , <5 •-•• ' " XNLIOT frios OTJ 
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Bem ÈSij-iíSõ ile 0H|}ÍI5 

S e r r a r i a A m e r i c a n a 
fmm Efi isso 

'"smiada na 
o s i c ã o d o c m r . A G O 

J«ira i CU) Hã" 1'unlo 
nu llioref lU-iioattoa de '"»• "«as «cniços 

O l imada a maih prouipta orn 
cuiuprinionto do seu coruprominso. 

P r e ç o s s a t t i c o i « p c t e n e « a 

'Cl 48 e 40. ma Hupde Caxias-8,Alamriàa dos Andradas| 
EíimunSo 13. Kiseese 

JOSll IGWACIO BA GLORIA 
approvado pela Jlint» (Jentral de l l ^ i . Ue do Bio de .Ta 

I ueir • em ISii. 
Slio innumeras «•> enraa obtidis r.oin este niaTarilboao 

xarope, que applicado d - de !&)». uão deixou nm RO doeu-
te de obter resultado irjueiliuto. , o , 

A prova esU nos muitos attertn recdicos e cartas de 
muitas pessoas, pai» provi, r o s " i prorllgto. 

V c s v S e - s e n o B A KTJSL. COM.±'. 
Km 1'veifn. 1—Kfjui*" 

C O Q U E L U C H E 
fOSSfcvATARHH^ 
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Magnesiâ muaa 

®l 1 

^ ^ t I.lceiielnda pela diivet""; 
• riu d« servbui Sanlturlii di» 

I * Kstuilo de Si» 1'IIUIII. 
^ h ' ii mellioi' reiuedioiiaiaj 
* nestoiimsroe oslutestlnns.| 
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llncontrti-s" em toi/us tis fiiutriiuvi.if. • 
DciHHdlft em S. l'uii!o: J! AltLFI. A.C.- Deposito sreral:^ 

ãirarig i .JAC.VIiKIIV IMadu de S. 1'aulo. 

PQÜTOR 

Yei 
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. so nu,» bem mnnt ida fa 

. i . n .i o bem afrogiieziulii 

!'. ri ii 
li f. .i:l< » 

.IRIIIRTVÒEÚ Á NU» 1 

rui !'. H lio- ( } nu.11 " -1 
l i a i e r á explicado nos pveteiv 
l i « . ..)—'! 
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Á | ( É l l Í ^ Tem so mostrado eificaz a s l e * a . 
| '• • — ••— . r . r 0 f J ( , em «eis doentes que « m m t o 

S ! u s S d e l l e . cura«to-Se iftdiiulmcnto, 

' (Joneetçio do Uio V e r d e - ( l ü ws 
10- 10 Estação de Contendas 
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Xarope m«sr|»líéa U|S|aP0 teaZ70tÜ 
I Prepata/Lo polo pharmaceutico 
i Antônio Alves Jluptciro Caldas. 

n.mlo ! 

teSa-iad»-! ''í.vLci. i J á U â ! 

i m «K^í^ísião 

Voiultro-se um sobrado o du-ia 
casioi tí rruas, na r.ia lírcaser. eaqui-
un ila rua 1'igueiia. Preços uiodicoa. 
Ciius;.: o proprietário iinvo retiiar-
pe ileptfi cidade. 1'ara tratar, no mes . 
nio lujinr, todos OH dias. 0 - 3 

L i c ç õ e s c i o ] p l E t m . o 

ftLFKltlDO C f t B S A S í a T E 
r rr^j 

l í í-inspector do ensino LIO Imperial (.'onser 
vutnrio de Musica do Ttio de Janeiro. 

Kuu f loroncio de Abrou, ::•'. Lnformaçõcs 
ua Caüa Lovy 

•Jr% 133 X 233 O 
LE BOY 

ccioaiu. • « ' r , * ^ ! 
1 .HeruMi» / - a»•ai»-' " KlWi'* 

i Imlm U Bay I 
* pODkÇÍO p w t <i O f U T f ü U j 

f PUitiSfei fio? ! 

1 
i 

I 

| Cura Certa 
« r v 

| Xarope ibry Murei 
fi Som nrii - ,\viilr.íi-jab*' IStlnoê 
W tf: ÍI.T H-'.LÍt»et fio Pirll. 
« L»LTT * CI ;«A IIE 
"6CH;( rr3u-!;vsfuHi •.: vLrí JIGEMS 
S V H I C Í A » (•I-.LIES R.EÍ!V0SAS 

|iaoHrll3SilCE*EBn • jf'0Hlãl»*S 
M ,l.»eSPINKiOO U;!iGE51llECt.,-..(MI 
• lliAHP; Eli attucarsnoír.SO.VlNlA 
ÍCONVU; Sí5ES iü FRMATOnnHW 

I Uir Folhtíc .Tultc !mpírtint»«<tlr.iltSv 
í-tlufts ne qu«rpr-»ín»ioí«Hr 

íMMil /iiiiwiui M H! 
Schaumann & Meissner 

tf 'IÍSC rti Pfpniria íirid.-». HaucrraUnn, DhsLa"e. rs m^licamiínt/ís, n.alf 
lífi os pira eombolcr t álcnti .-h tuoro«jis e dATcvii. Kflicer em 

•orlas as nmi, sljfls provpni» r»'>-s i!c oij<» ilo >IoUirifnt«, diarrhea, 
«i-rri Je >tom.iuo r | •,»,. falia »le appi»li'«, azia etc. Reúne 
t\i».át cápi.'"i'Ĵ :Íe 'üjjmtiv;! r tri"ito «irrada^rl. 4*. 

A TWDA RIU IODAS Ai ilROGARIAS t. rRARMACIAi. 

• K 
X 

es madicamsnfos para cara radieal 

y p ni- 1 t ' 
.1 MtH"'" 

ODF. IDAI.Ü que produz a degenerescencia gordurosa do figado e co-
vaçfo « eom-.eqn«nte h y d r o p s i a - e n r ^ e raoicalmente com o uso do He, 

branca» que produz anemia, Inflatmnaçâo do 
o molealia» ne r r , . . . - cambate se. facilmente com o uso do Jírmc 

,1, rua 'Oan«r*. ( • nn<< IrvcorrhHm 'Ir t'nvny„o. 

Tühi Bnapqnc 
J « r a i ^ w l p w p»»t íTPÇoroUln. 

' " ^ ^ " ' r n . Mareíra C W 
B. hehio) 41. 

ijr inmnrrrii. ,, ,, .. _ 
G.<K»»Kiiá* - enra-au em poucos .lias coin o uso do Rrmedw anti go 

vende-se nas Brogaria» e Vbanuacias de 8. P a n b , . 
do Bio de Jane io r 

Sio qraalqw í o a a í « \ 
i/ma cciluJ êtollMllrt M/^tt •ad^u»'; 1 

I)Urf 

DE M I L Ã O 
O AMA MO KiSÍiSIHjV J |A^fA?I30TTI, que tan o 

íavi r teu. i ucoatrado no publico, peias a«48 Ktoaliei.-
t«s qualidades, 6 recouimendado aos que soürem do 
«stoEJigo e dediríleil digostío. 

Ks!" licor, pelaii m a 1 qualidade.s tônicas, compogio 
Ia base de lubitauaips vegetses, IÍ muito re*.ommetidi.. 
oo tnriu) a bebida mais gostosa ao paladar e mais indica-

a ci mo aperitivo 

UHÍCOS IMPORTADORES 
r s i . o Estado de S. Paulo 

F VII A A V W V ^ W —• T - T 

R u a S . J o ã o , 4 0 

. . . n o » ! . * * A* p ^ f E t 
UB O ri.;- vio ar.ja MídUna 

P&RIS RECUSAR OüALpUEft IMITAÇA4 
l KxitfiF -ubr» ^ir viu tiiOin» 

ti l̂ala Paulista 
I>K 

Gaspar das Santos & C. 
src ESSORKS L>E 

Carneiro Noves & C. 
A primeira fabrica j e (aaias do 

Hsta;!o dó y Vi.ulo. reconjtutxi'1 .ãa 
pelos seus prediletos, «>> p.-iieiçúo, 
solide* e mcdieidddb Eoa preços. 
Tem .'.empre um ccmp'c'..< sortimen 
to de ítalas liai-ior.acs e extrungei 
ras, ílituu em sola, lor.a, i.inco, cvs 
tema amerisaj:^. 

pãpvcialidade na fabricação de 
malas e canastras paru viajantes 

12 Hua ío35 Eonifaçiü, 12 
g . \Ü i-ACI.O 30—13 

Vendem se na r»ta>;&o de iYr -
dous jumento» bospaaliocs. d» > r 
preta, do tre» atines de fdatb t\n 
suprrior ' » para a rafa . ' tu. ui L n-. 
ien ler, dirija t-e ao proprietário, An-
tônio don bantas, linlia ingleza. • v 
t a f i o de Perú i . 

yaBaBaBaBaKBflBĝ ;̂  
/ 0 D R . / 

I ERÜARDO / 
I "£ » /' 

U 1 A I I ( I I P P / > MAGALHÃES 7 
/ Ti •itr ,!.?! M.flifrl lOT- 'tM I 
I I 

Ti ate ii <f>,yjiejtnia / or« Kcu j• 
960 €*•}'€< iül. 

UA«'V* 0 * / . 
rua 'Io 

1 
Du meio-dia í<^ ^ <lo tarde. / { 

/
Coimlturi•> a rua K-m- / . 

a rio, II, 1 ' 1 

/ 

LÃ velooí; 
N A V i U Ã / I O N I I T J U . t r . N A 

o VAPOK 

Couimuiidaiite KAI Ki 
Partir.i de Sanio!i no dia 1 dc m.-iwi 

' GÊNOVA £ NÁPOLES 
Tocando 'li'»- Ibiliia e Pernambuco 

K-tc vapor entra lu>|M>rtodo Reeile. 
Pas agens de It̂  elusse, S» ljuneo» 

O VAPOR 

m 

f; 
f W ^ m i n i a i l Bi lll • I — I M i l l — 

ltt.'tcti cw>r.*.fíí «rsCafurr-oi /'ça/tf-ja 
J? ;re;x:ii HJilti-in inHfi uh Inia 

ertuatkíMfli ü -btif.fi't', ruo 
Aa-^atm iw^lt CO Oi tf . t í ' A rvv* 

4 »oal<i ja7Proiiu.>i[>i;»«aleli «.-i» vJa-
I ratourt i rauUIonilfMista ' Wl 
V ai,eu*aii Satr.a, P-tri*. 
| W N M I » » TOCAS u Í JU-MACU* 

DR. 

Bernardo 
n a 

r^agaShâ^s 
Residonc-ia, rua dos Quav i 

nazes,-n. 120. 
Consultorio, rua Direita, n. 
da 1 lia 3 bolas. 

D r . E g y d i o G u e r r i e r i 
M F D i r o OPKIIADcIt 

approvado pela Keal Univers iUde 
de Nápoles, com 10 annos de clini-
ca, ei pecialista das doenças das vise 
genito urinaria» « das crianças, 

Acceita chamados a qualquer hora, 
do dia e noite. 

S . T h o m a z d e ftquino 
ESTAilO DE MINAH 

30—1/ 

G p a i i r i e s o r t i m e n t o d e 

CÍ.FAS PARA SENHORAS 
L M S f t i S O l 

Rua direita, a. 11 
H e n r i q u e B a m b e r g & C . 

y n t i 
O ^iadicamento infallive1 

1 para a cura desta moléstia* 
assim como das tosses r.er-

| vosas e ebronicos, é iuconteí.» 
! tavelmente o Xaroyv v^una a 

'".»;;t!c!'.;íüv, u« tu-. V'«rlos llu-
tclpo, approvado pela Diiecto-

I ria do Porviço Sanitário e pre-
i parado pelo pliarrascen 
: ch» Aiíw-Vi-
J ^uwOiiifi' .'.ca veud:. .'ii- l i i a l - ; 
! rnacia Noriaul I- M I IAIU.I- as I 
I drogarias desta oiiiaue. f ' e s. 

Copiiiiuiulauti' M V^C.VS/.IM 
Salii.a ilu lUo .le Janeiro, no dia S 

de mau», dbc i ta rn ute par» 

Moiilî itléo e línciKis-
Kste vapor não reeel«i pa -ie-i iiu. 

de ehiise. 
o V A P O B 

Città cli Mi/ano 
Coiiiiimiidunte T C V J F A M X I I 

Part i rá dc Santo» St^dU 111 de ni.,:> 
paia 

c Buenos-Ain-s 
EMBAIiVjCE 

A companhia £o*ne-je »onda«c.;o 
gratuita para bordo aos i>rs. pu.f f• 
geires o uuas bugageno. 

Vendem-se passagens para as pr: r-
aipaes t idades da Itai iauxaais cu.-i 
taes europíaB. 

U I L I I E T K S n a O H A U A H A — O s AG N 
les da eoinpax&ia «La \ elojo> v.n 
ilem p.-tfaagúns de 3.» aiaare, d» •»« 
iicva oa Nápoles, para Verv-tooiA , 
Bahia, Victoria, líio d,o Janeiro n 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Cojap&nnj»» iJLa Velole ' 
deaidido çaa do vaoa ilo outitore 'p-
cm ciente, ulúm dos sons paiiu-^-t' 
da linha dio Brasil, tocarr.a a> l>o 
de Janeiro, tanto na ida cio (i .. 1\ 
ao Bio da Prata, tia vt- u, J 
Bio da P i a ' ^ a Gênova, uo h,. 
grandeíp«<iaetcs rSAvcu,. o « N O Í . » 
Ai»asicA>. Os a^enioa il". Cotii-.<-
nliia «La Velo«e> v«iitl«ta passa.; « 
de aamerini diat int t i pmineira e i, s 
gnuda c\u*aeu, do ida, o volta, «ou 
abatimento de vinU por «euta, «o» 
G PRI . JO J E U M A N P Ó . 

••URA ireta, PRÍIUAJONS e MAIE mio". 
mwCne i r a o.) agúateu 

SGHRilDT & THOSÍ 
Rua do Comvicycia, 17 

B Paulo 
B O H I M ; > : T A T Í O S T . — K a n » - j 0 \(OA 

de Basto A n t o - ^ 

l l a m b n r ^ - S n d a m e r i k i i n i s e h t ' Darapfschifalirts—GcsellscbaH 
S . P a u l o A g e n t a r 

O vape» 

A T I Í 3 0 

la d® Impres-
t©a—V@nde°se 

^ m offíeina, pre-
ço, 110$ o fardo. 

CAP. PKLDMAXX 
Hahirá no dia 27 de abril "para o 

; Bio, Victoria, Bahia, LisbAu, Bot-
j teriíam o Hamburgo. 

Preço da passagem de 3« classe, 
para Lisbâa, 1'iOiWXl. 

Todos os vapnre» desta oornpa 
| r bia sío illíiiuin^dos a luz eleclrica, 

Todo» estes pai]Uete» levam pas 
sageiros para as ilhas dos Açores, 
Madeira etc. 

/'irn [a" u/rnt e mnii hifvrmattet, 
'•"a m aurnlt* tl. Joliísston k €. 

LiAItOO H FBANCISCO, 1-A 
S. P a u l o 

PACIFIC H T E A i l 

Naviganoji Goui pany 
o PAQ1'E?C TNUI.2» 

; / , _ . . : _ <Kp-jf»do da Enro 
111 PJ r l ri pa no d u 29 do abri I U VI I C i ( > a U í l t p a . a 

JIONT EV1DEO 
PCNPA ABE'.»AB 

E TAI iPABAIhO 
depois la inJispena? vel demora 

Este paqrote r e t ebo passageiros 
de primeir-., segunda r\ terceira «las-
so para o Bio da P7«t*. 

Vinho de mesa foracaido grátis 
aos passugeuro» ãe todas a» alasses. 

Oa paquete» d e s u linha s io ilin 
minados a luz eleatrica. 

Para paKsaç,ens e encommenda» e 
outras informações i u u o» agente» \YM, SONS & ( ., LIMITEI 

Rua Rosário, 13 
8. PAULO 

TU: 

T . l , 
r- • r. ] 
a " l lar 
fcobrlaliu 

Toda 
ailiionl.lt) 
ar. Aaln 

\ reate 
Paulo», 
pil lillea 

llto Dl 
Ylllnini vt 

I IMKil 
Jaalnr. (AM rol 

KsT. I»l 
M l <•• 

PI U AI I II. Al-aeU 
DV 

Í\W, 

cfileial de J 
Por i• | 

ameaçava 
de repri-sulil 
ção vizinha [ 

O governa 
munter a 
u intimar 
fazer-se 
de li 
da 

Marietn, cai 
inas sem olban 
velos íincados f 
a cabeça entre 

Dir-fie-ia q l 
tavu uma pertt 

—Ouve, rjot 
de ti nm favor, 

—bale, senli 
—Qnoro IJIII 

bre aquella m< 
triste... 

Jorge othon 
—O Betl.or I 
O modo por. 

falavraa imprea 
—Jorge, 'lisa 

iohensão, que 
Pchas talvQs qu 


